
UNIVERSIDADE DE SAO PAULO
INSTITUTo DE GEoCIÊIvcIRs

RELAçÃO ENTRE O EMBASAMENTO CRISTALINO
SEDIMENTOS BASAIS DO SUBGRUPO ITRNRRÉ
REGIÄO DE SOROCABA-SALTO DE PIRAPORA,

',,.,. 
\\ø G ù

¡"o

Marcos Massoli /*" r'sr- ro I ËcA 
l

\2 '\ 
Ib'l::;t ) rÞ ¡*rl. " , 

/,\*rS.y
Orientador: Prof. Dr. Setembrino petri

DEDALUS-Acervo-lGC

EOS
NA

SP.

nomE

Dr. S. PETRI

Drq M. R. C . CHANG

DISSERTAÇÃO DE MESTRADO

Presidente:

Examinadores:

Dr. A. C. ROCHA CAMPOS

SAO PAULO
1991

l iltil iltil ilil ilil iltil ilil ilil il] ]ilt ilil flil ilil ll]

30900005180

COMISSÄO EXAMINADORA

'.,_ -¿-Wuhr*@*T.,,



.À, mínha esposa

MOIRA

E aos meus filhos

JULIANA E MARCOS



fuorc¡

RESUMO

ABSTRACT

lNDrcE DE FrcuRAS, Foros E TABELAS

AGRADEC ÏMENTOS

cAPfrul,o r- TNTRoDUçÃo ...

cApfTULo 2- LocALrzAçÃo DA .ÁRBe n GEoLocrA REGToNAL

cAPfTULo 3- cEoLoGrA r-,ocAl.

eâg ina
iii

3. Ì crupo São Roque . 06
3.2 Rochas granitóides 06
3.3 Subgrupo Itararé 07
3.4 Rochas alcal-inas 09
3.5 Sedimentos aLuvj_onares . 09

CAPÍTULO 4- o SUBGRUPo ITAR.ARÉ No ESTADo DE SÂ.o PAULo . 13

CAPITULo 5- AMBTENTES GERÀDoRES Do SUBGRUPo ITARÄRÉ

CAPÍTULO 6- METODOLOGIA .. 31
6. 1 Campo 3I
6.2 Escritório .. 31

CAPfTULO 7- ESTRATIGRAFTA

v
vil
ix

ol

o3

o5

48

49

51

56

65

67

73

81

24

7.1 Conjunto litológico I
7.2 Conjunto titoJ-ógíco 2

7.3 Conjunto Iitológico 3

7.4 Conjunto litológico 4

CAPÍTULO 8- ESTRUTURA

CAPÎTULO 9-

CAPÍTULO 10-

EVOLUçÃO A-r{BTENTAL

CONCLUSõES



1i

86CAPÎTULO II- BIBLIOGRAFTA

ANExo . ..... contra_capa



ili

RESUMO

Este träbalho tem por objetlvo apresentar contribuição
ã Estratigrafia e Evolução Ambiental da parte inferior do Subgru-
po Itararé na região de Sorocaba.

Considerando-se a predominãncia de corpos rochosos em

determinados nÍveis est,ratigráficos do Subgrupo Itararé, subdivi-
diu-se o mesmo em quatro conjuntos litológicos, denominados, a
partír da base, Ir 21 3 e 4. para tanto, foi de grande importân-
cia a elaboração de seções geológicas de superfície, bem como a
obtenção de perfil detalhado de uma sondagem realizada para cap-
tação de ãgua subterrãnea.

O conjunto litoIógico I compreende essencialmente dia-
míctitos de matriz arenosa, depositados em ambiente com inffuên-
cia glacial sobre o embasamento cristalíno, no qual pode ser cons
tatada superficie polida, com estrias para N55oW.

Sobrejacente ao conjunto 1itológico L e ao embasamento
cristalino, situa-se uma seqtlência de cIásticos essencial-mente fi
nos, depositados em condições subaquáticas, com influência mari-
nha no topo.

Sobreposto aos conjuntos lítológicos Ie 2 e transgre-
dindo em direção ao embasamento cristalino, encontra-se um pacote
essencialmente arenoso, originado em planicies de lavagem, alu-
viais e f lúvÌo-de ltaÍ cas , denominado conjunto litológico 3, no
qual assentam-se siltitos depositados, possivelmente, em plani-
cies de inundação, considerados conjunto litotógico 4.

Dispostos irregularmente sobre os conjuntos 3 e 4 en-
contram-se diamictitos maciços, de orígem glacial, representand.o
o final da sedimentação do Subgrupo ftararé na área estudada.

Constatou-se no km 132 da rodovia SP-264, no extremo
sul da área, a ocorrência de rocha metabásica (epídosito) perÈen-
cente ao Grupo São Roque, cuja superfÍcie polida e estriada e sua
morfologia, ainda que parcialrnente recoberta por sedimentos, per-
mitiram interpretá-1a como "moutonnée". As feições glaciais origi
naram-se da glaciação responsável pela deposição do conjunto lito
1ógico I, no Carbonífero.

A cerca de 18O m do contato do Subgrupo Itararé com o
embasamento cristalino, no topo do conjunto litológico 2, afloram
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sedimentos contendo fõsseis marinhos datados do CarbonÍfero Supe-
rior .

O estudo de paleotopografia d.o embasamento permitiu a
constatação de elevações e d.epressões gue condicionaram a deposi-
ção dos sedimentos do Subgrupo Itararé, atém de possíbilitarem no
va interpretação quanto ã posÍção estratigráfica dos corpos rocho
sos ocorrentes na área. O conceito que se adotava até então admi-
tia o empilhamento vertlcal dos lÍtossomas a partir da borda da
bacia para o interior. Na realidade, sedimentos da área estudada,
l-ocalizados na margem leste da bacia, são de topo, recobrindo ,
por "onlap", sedimentos mais antigos.



ABSTRACT

It is presented herein a contribution to the stratigra
phy and environmental evoLution of the Permocarboniferou s Itara-
ré Subgroup sediments as developed in the Sorocaba region of the
Paranã sedimentary basin, State of São Paulo.

Some surface geological sections as well as the detai-
led geological- description of a whole cored well- drÍIled for ug
derground water allowed the s tratigraphical- subdivl-sion of the
loca1 permocarboniferous sediments into informal lithological u-
nities numbered one (the Lo\"/est) to four (the upmost).

The unity one is essentially made up of arenceous ma-
trix diamictites thought to be derived through reworked glacial
beds by water. ft rests directly on the crystalline basement,
which, in one place, is polished and bearing striae strikinq
N55ow.

The unity two is essentiall-y made up of fine clastics,
mainly siltstones, thougth to be l-aid down in subaqueous envi-
ronments. Its uppermost beds bear marine fossils, Pennsylvanian
palynomorphs, agglutinated Foraminifera and OrbicuLoidea. These
fossiliferous beds lay 18O m above the crl¡stafline basement as
present in the above mentioned well drilled for underground wa-
ter. This unity rests either on beds of the unity one or directly
on the crystalline basement.

The unity three j-s essentialfy arenaceous, resting on

the unity tt^to but overLapping it to\^rard the border of the basin
where it rests directly on the crystalline basement.. This unity
Ís thought to be generated in \4rashing plains, alluvial- and f1u-
vio-deltaic environments.

The unity four is essentially made up of siltstones
laid down on the unify three and possibly generated in flood
pla ins .

Diamictites and tillites are irregularly scattered ei-
ther on unity three or unity four.

A "roche moutonnée" r^ras recognized at km 132 of the
road Sa1to de Pirapora-Pifar do Suf (SP-264). ft is formed by Pre
cambrian metabasic rock (epidosite) of the São Roque Group. Its
polished and striated surface is covered by \^¡ater reworked gla-
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ciaL beds grading uphrard to finer clastlcs. It is interpreted as
the result of the glacial advance, whích generated the unity one.

Several wells drilled for underground r¿ater as well as
el-ectrore sl st Ívity geophysical profiles, allowed the recogni-tion
of a paleotopography of the basement of the Itararé Subgroup, spe
cifically a paleovalley thought to be at least partially pre-fta-
raré eventually deformed by the Araçoiaba Juras sic-Cretaceou s al-
kafine intrusion.

The previous models of sedimentation in this region
pointed to a piled up deposition of the lithosomes from the bor-
der so the border sediments would be the oldest ones. The modeL
here proposed points to an onlap of the sediments toward the bor-
der so the eastern ârenaceous sediments would be the younqest o-
nes.
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I- TNTRODUçÃo

Este trabalho teve por objetivo estudar os sedimentos
do Subgrupo Itararé de uma área da borda leste da Bacia do para-
ná, analisando-os do ponto de vista faciológico, para posterior a
valiação d.e sua evolução ambiental- na área investigada. para tan-
to, foi de grande importância a verificação da paleotopografia do
embasamento cristal-ino e sua influência no estabelecimento de pa-
.leoambientes responsáveis pela deposição dos sedimentos. Os estu-
dos concentrar am- se, principalmente, nos dados de superficÍe, com

plementados com informações de subsuperfÍcie, representadas por
descríções de sondagens existentes na área.

A grande diversidade fitofacÍológica do Subgrupo ftara-
ré, devida à variedade de ambientes responsáveis pela deposição
de seus sedimentos, ê de há muito conhecida, razão porque essa u-
nidade I itoes tratigráf íca permo- carb.onifera da Bacia do paraná
tem despertado maior interesse, em relação ãs demais, resultand.o
em grande quantidade ile trabalhos realizados a efa referentes. A-
pesar disso, muito hã que se esclarecer quanto ã litoestratigra-
fia do Subgrupo ltararé, a mais volumosa unidade sedimentar da Ba
cia do Paraná, cuja espessura máxima é superior a I3OO m.

Embora tenham sido propostas subdivisões estratigráfi-
cas do Itararê em unidades formais (BARBOSÀ & ALMETDA, 1949; BÀR-
BOSA & GOMES, 1958) r SCHNEIDER et al. , L974¡ FR.ANÇÄ, 1987; FRAN-

çA & POTTERT 1988) , essa questão, ainda hoje, é motívo de discus-
são. A quantidade de trabalhos existentes, enfocando o Subgrupo I
tararê em áreas separadas dÕ Estado de Sãò Paulo, não permitiu,
ainda, que se estabelecesse uma correlação segura entre as colu-
nas e strat.igráf i cas estabelecidas em cada uma destas áreas. Por
isso, termos como associação, conjunto e unidade foram utilizados
inforrnalmente para designar, localmente, pacotes do Subgrupo Ita-
raré, tendo-se como exemplo os trabalhos de SOARES et al. (1977) ,
SAAD (1977), COTTÄS er al. (1981) , CTANTELT JR. et a1. (1983) ,

CAETANO-CHANG (1984), CAETANO-CHANG & LANDIM (1983; 1987a;1987b),
SOUZA Fç (1986) e STEVAUX et a}. (1987), entre outros.

As unidades f itoe stratigráf i cas r.econhecidas pelos auto
res supra-citados permitiram que se identificassem os ambíentes
sedimentares responsáveÍs pela sua formação,possibilitando, as-
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sim, o estabelecimento da evolução ambiental nas ãreas estudadas.
As interpretações ambfentais, no entanto, não devem ser estendi-
das a grandes distâncias, para efeito de correlação estratigráfi-
ca, porque sistemas deposicionais não se mantêm, necessar Lamente,
por áreas muito extensas. Por isso, o procedÍmehto ideal para che
gar-se a uma possÍveI subdivisão estratigráfica formal- do Subgru-
po Itararé sería possÍvel através da interpretação de sua evolu-
ção ambiental em pequenas áreas, com a identífícação e interpre-
tação de unidades Ii tofacioLógi cas distintas, estendendo-as para
ãreas adjacentes. Do contrário, tal proposição tornar*se-á inviã-
veJ-, tendo em vista a grande extensão e espessura da unidade, bem

como sua diversidade fi tofaciológica. Assjr ocorreu com a tenta-
tiva de subdivisão estratigráfica realizada por BARBOSA & AI¡4EIDA
(1949) que, baseando-se somente na sondagem de Araguá (sp), foi
estendida para todo Estado de São Paulo.

Nesta dissertação teve-se como proposta de trabalho a

realização de mapeamento l-Í toestratigráfico, com o objetivo de
se identifícarem corpos sedÍmentares com expressão tridimensio-
nal-. situando-os, e stratigraficameit te, no Subgrupo ftararé e ana-
lisando-os guanto ã sua gênese, não se preocupando com a defini-
ção de unidades l itoestratigráf icas formaís. Dentro desse enfoque
foram identifícados, na área estudada, quatro conjuntos litológi-
cos, cada qual representando um ll"tossoma predominante em determi
nado íntervalo estratigráfico do Subgrupo Itararé. Para tanto, foi
de grande importâncÍa o l-evantamento de seções geológicas de su-
perficie e a obtenção de perfis de poços existentes , permitindo
o conhecimento da história sedimentar l-ocaI do Subgrupo Itararé e

a verificação da continuidade lateral e vertical dos corpos rocho
sos que ocorrem na área.
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2- r,ocAlrzAçÃo DA Ánra n crol,ocrA RxcroNAL

A área selecionada para os estudos localiza-se entre os
paralelos 23o23' e 23o45' e meridianos 47o3o' e 47o45', compreen-
dendo a folha de Safto de Pirapora e a parte centro-sul da folha
de Boituva¡ na escala 1:5O.OOO, perfazendo cerca de 1OTO km2
(Fis. 1).

O acesso se faz pela rodovia Raposo Tavares, que corta
a área no sentido aproximadamente leste-oeste, desde o km IO4 atê
o km 130. No entanto, preferencia lmen te, oferece melhores condi-
ções de tráfego o trajeto! rodovia Castelo Branco, até o km 78 ,
rodovia Josê ErmÍrio de MoraÍs (Castelinho) , até Sorocaba, e rodo
via Raposo Tavares, a partir do km 93. além da rodovia Raposo Ta-
vares, a área é cortada pelas rodovias SP-264 (Sorocaba-pilar do
Sul), SP-268 (Araçoiaba da Serra-Capela do AIto) e SP-l41 (Capela
do Alto-TatuÍ) , além de estradas vicinais, que foram percorridas
na busca de afloramentos que pudessem mostrar, tanto quanto pos-
sivel, a continuidade lateral e vertical dos corpos rochosos.

Incluem-se na área parte dos municipios de Iperó, Ara-
çoiaba da Serra, Capela do AIto, Sorocaba, Sarapui, Sal-to de pira
pora, Votorantim e Piedade, e as cidades de Sal-to de Pirapora, A-
raçoiaba da Serra, Capela do À1to e o extremo oeste de Sorocaba.

A rede de drenagem da ãrea pertence ã bacia hidrográfi-
ca do médio rio Tietê, represen tando-se, principalmente, pelos
rios Sorocaba, SarapuÍ, Pirapora, Iperó e rpanema (Fig. 1). Todos
têm escoamento no sentido predominantemente noroeste, isto ércoÍn
cidente ao mergulho regionaf das camadas sedimentares, sendo, por
tanto, considerados conseqtlentes.

Regionalmente, a geologia compreende rochas cristalinas
do Proterozóico Superior e Eopaleoz1ico, sedimentos Neopaleoz6i-
cos da Bacia do Paraná e intrusivas afcalinas mesozóicos (Fig.2).
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3- GEOLOGIA LOCAL

O mapa geológico da área (ANEXO) ê o resultado de mapea
mento geológico realizador Dâ escala 1:50.OOOr Dâ parte sedimen-
tar da folha de Salto de Pj-rapora e na porção sul da folha de BoÍ
tuva. Como complemento ao mapa geológico acima referj-do, utiliza-
ranì-se os trabalhos de DAEE/UNESP (1979) e PIRES et aI. (I99O) ,
referentes ã folha de salto de pirapora, e o de DAVTNO (1965), a-
brangendo os arredores da serra de Araçoiaba.

O embasamento cristalino representa-se por metassedimen

tos do Grupo São Roque e rochas granitóides intrusivas, pós- tec-
tônicas, estas compreendendo, essencialmenter os maciços de Soro-
caba, São Francisco e Piedade (PIRES et al., 1990).

As rochas sedimentares da Bacia do Paraná representam-
se pelo Subgrupo ltararér guê repousa discordantemente sobre o

embasamento cristalino.
Rochas alcalinas, de idade juro-cretácea, ocorrem a nor

te de Araçoiaba da Serra, constituindo a serra de Araçoiaba, e a

cerca de 2 km a sudoeste de Salto de Pirapora, junto ã rodovia
que liga Sorocaba a Pilar do SuI (SP-ZøA¡ , formando um pequeno
corpo de forma semi-circular.

Sedimentos aluvionares
principais cursos d'água da área,
SarapuÍ e Pirapora.

3.1 Grupo São Roque

recentes ocorrefiì associados aos
destacando-se os rios Sorocaba,

Compreende metarenitos, metassiltitos, metarritmitos,
metargilitos e metacalcários (PTRES et aI., 1990). LimÍta-se a

noroeste e oeste com os sedimentos do Subqrupo Itararé, cujo con

tato é bastante irreqular, com reentrância da borda da Bacia do
Paraná, a nordeste de Salto de Pirapora, e avanço do embasamento,
em direção ã baciar tro vale do rio Sarapui. O contato sul do Gru-
po São Roque é tectônJ-co, através da falha de Taxaquara, que o se

para do Maciço de Piedade.

3,2 Rochas granitóides
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Basicamente, as rochas granitóides da ãrea estão repre_
sentadas por três maclços. a saber: Maciço Sorocaba, situado nos
arredores dessa cidade e a norte-noroeste de salto de pirapora¡Ma
ciço São Francisco, localizado a l_este de Salto de pirapora¡ Do
vale do rio Pj-raporai e Maciço piedade, gue ocorre no extremo su_
deste da área, a sul da faLha de Taxaguara.

O Maciço Sorocaba compõe-se de rochas de composição gra
nÍtíca, com variações texturais, compreendendo: granito cinza por
firóide, de granulação grossa; granito róseo, de granuJ-ação fina,
inequigranular; e granito de cor esbranquiçada, rósea ou acinzen-
tada, de granulação médía, equigranular (PIRES et al_., I99O) .

O Maciço São Francisco delimita-se a sul pela falha de
Pirapora, estando intrudido em inetacalcãrios do Grupo São Roque.
Representa*se por granito acinzentado de granulação grossa, ine-
guÌgranular, com mineralizações de fluorita e de metáIicos junto
ãs encaixantes (PIRES et al-., op. cit.).

O Maciço Piedade, que delimita-se com o crupo São Roque
pela falha de Taxaquara, cornpõe-se de granÌto róseo acinzentado ,
de granulação média, ineguígranular, e granito rôseo acÍnzentado,
de granulação grossa, porfirÍtico (pfRES\ et al., op. cit.).

3.3 Subgrupo I tararê

O Subgrupo Itararé compõe-se de rochas cIásticas repre-
sentadas por arenitos, argili-tos, siltitos, ritmitos e diamicti-
tos, por ordem de freq{lência. ocorrências de rochas carbonosas co
nhecem-se apenas da literatura: MORAES REGO (1934) assinalou a o-
corrência de lentês carbonosas na serra de Araçoiaba, enquanto l{O

RAES (1938) citou a existência, em subsuperfÍcie, de lentes de
carvão piritoso intercafadas en arenito, na Fazenda lpanema.

A litologÍa mais comum é constituÍda por arenitos, cuja
granulação varia de muito fina a grossa, freqtlentemente feldspátí
cos, com predomÍnio da fração fina, em geral mal selecionados , com
muita matriz siltico-argilosa. As cores geralmente são claras, ro
sadas, amareladas ou esbranquiçadas. Ocorrem sob a forma de cama-
das até bancos, com espessuras atingindo, pelo menos, uma cente-
na de metros. Distríbuem-se amplamente por toda área, avançando
em díreção ã borda leste da bacia sobre o embasamento cristalino
(ANEXO). A estrutura sedimentar mais comum é a maciça, ocorrendo,
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também, estratificações cruzadas tangenciais e acanaladas, estra-
tificações tipo "hummocks", estratificações gradativas e marcas
onduladas. Ocorre alnda, com freqtlência, um tipo de estrutura a*
presentando l-obos arenosos empilhados irregularmente, interpteta-
dos como originados a partir de uma corrente aquosa co¡n alta car-
ga detrÍtica e baixa capacidade de transporte.

Argilitos e rÍtmitos afloram, principalmente, nos vales
dos principais rios da área, tais como o SarapuÍ, pirapora, Ipe-
ró, fpanema e ribeirões Iperó-trtírim, Lajeado e afluentes. Consti-
tuem uma assocÍação d.e rochas clásticas pelÍticas cuja espessura
aflorante não ultrapassa 50 m, mas que em subsuperficie atinge
pelo menos 2OO m, conforme constatado no poço da Fazenda Geomater
(Fig. 3). Dentre as estruturas sedimentares mais comuns encontra-
das nessas litologias destacam-se as maciças, laminações plano-
paralelas, laminações cruzadas de pequeno porte, estruturas de de
formação, gradativas, de sobrecarga, pistas de organismos e con-
creções.

SiltÍtos ocorrem na porção sul_ da área, sobrepostos aos
arenitos, apresentand.o espessura aflorante de até 50 m. Têm cores
creme-amareladas , com estruturas maciças ou acamamento pl-ano-para
le10, exibindo, interna-mente, laminações cruzadas.

Diamictitos ocorrem em vários niveis estratigráficos do
Subgrupo Ttararé, desde a base até o topo, constituindo corpos Ír
regulares e descontÍnuos, com espessuras de atê 30 m, nem sempre
mapeáveis na escala adotada no trabalho (ÄNEXO). Apresentam, ge-
ralmente, matriz arenosa na base e matriz lamÍtica nas porções mê

dia e superíor da unidade, contendo díspersos seixos e atê mata-
cões de litologias variadas, tais como granito, gnaisse, quartzi-
to, arenito, filito, entre outras, alguns facetados e estriados .

Sua estrutura é geralmente maciça, embora localmente possam apre-
sentar estratif icações incipientes.

No km 132 da rodovia Sorocaba-pilar do Sul (Sp-264) ,
diamictito de matriz arenosa assenta-se di scordan temente ao emba-
samento cristalino, representado ,localmente, por rocha metabási-
ca, cuja superfÍcie encontra-se polida e estriada pela passagem
do gelo (Foto l), caracterizando uma rocha "moutonnée". Na Fazen-
da Geomater, situada cerca de 5 km a sul-sudoeste de Araçoiaba da
Serra¿ uma sondagem aLravessou 10 m de diamictito arenoso sobre-
posto a granito r6seo com superfÍcie polida e estriada. Jã no
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km 128 da rodovia Raposo Tavares, diamictlto de matriz LamÍtica,
maciço. situa-se no topo l-ocal do Subgrupo ftararé.

3.4 Rochas aLcalÍnas

Representam-se pela intrusão da serra de Araçoiaba, na
Fazenda Ipanefia, e por um pegueno corpo situado a cerca de 2 km a
sudoeste de Salto de Pirapora (PIRES et aI., 1990) .

A intrusão de Ïpanema, datada do Juro-Cretáceo por SONO

KI & GARDA (1988), compreende uma associação de rochas alcaÌinas,
destacando-se ortoc lás J-o-aegir íni to, or Èoclás io- lus itanito, ump-
tekito (aegirina-sienito) , nordmarkito e shonkinito pór f iro
(LEINZ, 1940) . A ocorrência de sedimentos do Subgrupo Itararã co-

mo teto no topo da serra de Araçoiaba revela o caráter plutônico
da intrusão, fevantando o embasamento cristalino cerca de 3OO m a
cima da attitude mêdia da região, a cotas de até 95O m; não fos-
se esse magmatismo, o embasamento estaria subaf l-orante na altitu-
de de aproximadamente 4OO m.

A sudoeste de Salto de Pirapora ocorre um corpo de bre
cha alcal-ina, de forma eliptica¡ intrusivo em arenito do Subgrupo
Itararé, com os eixos maior e menor medindo, respect ivamente | 25Om

e I5O m. A rocha apresenta matriz fina cinza-azuIada, com fragmen
tos mitimétricos a centimétricos d.e material- de granulação pelÍti
ca cinza-azul-ado a bege e de granulação areia fi-na, de cor bege.
Encontram-se na matriz esparsos cristais milimétricos a sub-centi
métricos de micas acastanhadas (.PIRES et al., 1990). CoUTINHO &

COIMBRA, 1983) consideraram tal material como sendo diatrema de
brecha intrusiva ul-trabásica, com posslvel afinidade com magma

kimberlitico. Para GALLAS et aI. (1984) tal ocorrência represen-
ta o testemunho de. uma camada já erodida, þossívelmente um "sill'j
derrame, ou mesmo um dÍamictito. Essa manifestação magmática esta
ria associada ã intrusão al-calina de rpanema, situada cerca de

25 km a noroeste, sendo o resultado da reativação de falhas pré-
silurianas situadas ã borda da Bacia do Paraná (ALMEIDA, f98t) ,

cuja direção seria noroeste-sudeste, a julgar pelo alinhamento ,

nessa or ien tação, formado por essas ocorrências, além da intrusão
de Piedade.

3. 5 Sedi-mentos aluvionares
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Os sedlmentos aluvionares recentes ocorrem assoclad.os
aos principais cursos drágua da área, tais como os rÍos Sorocaba,
Sarapuf e Pirapora (ANEXO) . Constituem-se, predominantemente, de
areias mal selecionad.as, que se distribuem próximo aos leitos dos
rios, e por argilas e areias que ôcupam as planlcies de inunda-
ção.
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Foto I - Estrias no embasamento crig
talino. Km L32 da rodovi-a
Sorocaba-Pilar do SuI.
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4- O SUBGRUPO ITARARÉ NO ESTADO DE SÃO PAUI,O

A subdivisão do Subgrupo Itararé em unidades que possam
ser reconhecidas e mapeadas, no âmbito de toda Bacia do Paraná ,

ainda hoje parece de difícit concretização, embora inúmeras ten-
tativas tenham sÍdo feitas nesse sentido, algumas de caráter re-
gional, outras com abrangência mais restrita (TABELA 1). O prin-
cipal. obstáculo para se atingir tal objetivo é a descontinuidade
lateral dos corpos rochosos, face à varíabil-idade dos ambientes
responsãveis pela deposição dos sedimeñtos, não permitindo, as-
sim, a sua extrapolação a grandes distâncias da área de ocor-
rência, o que torna a unidade desprovida de camadas-guias com va-
lor estratigráfico.

OLIVEIRA (1889) foi o primeiro a abordar informalmente
o Subgrupo ltararé, ao descrever "grez e schistos sem silex", de

Ídade "carbonifera ou permíana", afforantes nos vales dos rios T-
tapetininga e Paranapanema, por ele denominados "gres de Porto Fe

1i2". No entanto, deve-se a DERBY (1883, 1888 e 1889' apud ROCHA-

cAMPos, 1967) a idéÍa de origem glacial para os sedimentos dessa
un idade .

WHrTE (l-9O8) propôs a designação "Sêrie" Tubarão para
denominar uma seqllência composta por sedimentos glaciais recober-
tos por depósitos pós-glaciais. A porção glacial estaria represen
tada por arenitos e folhelhos sobrepostos pelo "Conglomerado Or-
leans", de suposta origem glacial. O pós-gIacial compreender i a " Fo

Ihelhos e Arenitos Rio Boníto", portadores de camadas de carvão,
superpostos pelo "Folhelho Pafermo". A "Série" firbarão, então pro
posta em Santa Catarina, conteria 32 m de sedimentos glaciaÍs e

248 m de sedi¡nentos pós-glaciaÍs, estes assim distribuidos: 158 m

de Rio Bonito e 90 m de Palermo.
O termo Itararé foi pela primeira vez introduzido na li

teratura geológica por OLIVEIRÀ (1916), como 'Série" rtararé, pa-
ra designar sedimentos compostos por seixos e atê calhaus de ro-
chas de dimensões consideráveis, dispersos em matriz argilosa,
descritos por esse autor na bacia hidrogrãfica do rio Itararé, no

Estado do Paraná.
O rElAIóriO dA COMISSÃO GEOGRÁFICA E GEOLÓGICA (1917),

referente aos trabafhos de elaboração da carla geológica do Ðsta-
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do de São Paul-o, na escal-a 1:1.OOO.OOO, mencionou a ocorrência de
"camadas glaciaes (grez, conglomeraÈo e tillite) " subjacentes ãs

"camadas de Tatuhy", nas regiões de I tapetininga-Ta tuÍ e na anti
ga ferrovla entre It.aicí e São Pedro.

PACHECO (.1927 ) desmembrou o Permiano, no Estado de São

Paulor"'em três divisões, sendo que a inferior foi denomfnada "Gla
ci.al", em razão dos fenômenos de glaciação nel-a serem abundan-
tes, com a presença de "til-itos", tend.o como exemplo as ocor-
rências de El,ias Fausto e Cosmópo1is. A dívisão intermediária foi
designada "Tatuhy"I e a superíor, "Corumbatahy".

WASHBURNE (1930) foi quem considerourpela primeÍra vez,
o ftararê como uma unidade estratigráfica definida formalmente,
denomínando-a "Formação de rtararé". Essa unídade foi por ele des
crita como send.o constituÍda de sedimentos glacÍais l-acustres e

fluviais, de idade carbonifera, posicionada estratigraf i camente
entre a "Formação I'axina", na base, e a "Formação de TatuÍ", no
topo .

GORDON JR. (1947) retomou a classificação proposta por
WHITE (f9O8), considerando a "Série' Tubarão composta pelos gru-
pos ftararê (gtaciat) e Guatá (pós-glacia1, com camadas de car-
vão), proposição essa válida para os estados do Rio Grande do
SuI, Santa Catarina e Paranã. Para o norte da bacia, o autor ad-
mitiu a existência de camadas de carvão íntercaladas aos depósi-
tos gtaciais do "Grupo" Itararé.

A primeira tentatÍva de subdivisão da "Série" I\¡barão
foi feita por BARBOSA & ALME IDA (1949, , para a área da bacia hi
drográfica do rio TÍetê. Baseados em afguns afloramentos e numa ú
nica sondagem (Araquá, SP) , propuseram as "formações Itu, Capiva-
ri, Gramadinho, Tíetê e ltapetininga", esta correspondendo ã se-
q{lêncía pós-glacia1. Posteriormente, BARBôSA & GOMES (I958) a-
crescentaram a "Formação Elias Firusto" entre as "formações ltu e

Capivari". Essa subdivisão, no entanto, logo tornou-se impraticá-
vel, pois horizontes de "tilitos" identificados no poço, e tidos
como hor í zontes-guias na caracterização das unidades propostas,
não apresentavam continuidade lateraL suficiente para serem mapeá

veis a ponto de representarem formações geológicas distintas.
Lo]zy (1964) propos a subdivisão do "Grupo" Itararé, pê

ra os estados do sul, em: fãcies glacial continental inferior
(Pa1meira), "Formação Passinho" (primeira ingressão marinha) e fá
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cies gLacial continental superior (Tietê). Também essa subdivisão
teve que ser abandonada, uma vez que os fol-helhos marínhos da
"Formação Passinho", tldos como camada-guia, são de ocorrência
restrita a Teixeira Soares, no Estado do Paraná

PETRI (l-964) abandonou definitivamente o termo cronoes-
tratigráfico Séríe pela designacão litoe stratigráfica crupo para
o Tubarão, assim como foi o primeiro a classificar o Itararé na
categoria de Subgrupo. Para o autor o Subgrupo ltararé consisti -
ria de "5 a 6 niveis de tilitos intercalados em conglomeratos, a-
renitos, variando em sua granulação de conglomeráticos a finos,
folhelhos, ca)-cários, arÇÍlitos e siltitos f lúvio-g laciai s , varvi
tos, peguenas camadas de carvão, aIém de slltítos e arenitos de-
positados por duas ingressões marinhas". Admitiu, ainda, a pos-
sibilfdade de interdigitação entre o glacial e o pós-glacial, de

modo gue parte do Grupo Guatá, de Santa Catarina, corresponderia
a parte do ltararé, de São Paulo.

O termo Subgrupo Itararé foi adotado por ROCHÀ-CAMPOS

(1967) para representar o complexo glacial do crupo Tubarão, en-
tendendo-se, porêm, gue a denomÍnação glacial não implica apenas
na presença de sedimentos depositados diretamente por geleiras,
mas, incluindo, também, sedimentos deposttados sob outras condi-
ções indiretamente ligadas ã g1aciação. A unidaile compreenilería,
segundo o autor, arenitos de granulação muito varíáve1, freqllen-
temente feldspáticos, ritmitos, siltitos, folhelhos e diamicti-
tos, rnais raramente conglomerados, calcários e camadas de carvão.
A seqtlência supra-glacial- foi denominada Subgrupo Guatá, represen
tado, no Estado de São Paulo, pela Formação Tatui. A espessura má

xima conhecida do Grupo Tubarão, no Estado de São Paulo, é pouco

superior a 13OO m, na região de Paraguaçu Paulista.
NORTHFLEET et aI. (1969) retomaram a denominação "For-

mação" ftararé para a parte basat do Grupo Tubarão, considerando
que o contato superíor, com a Formação Rio BoniÈo, estaria acima
do maís alto diamictito do Itararé.

ANDR-A,DE & SOARES (1971) diferenciaram, na zona do mé-
dio Tietê, três intervafos na "Formação" rtararé. o intervalo in-
ferior apresentaria conglomerados e arenitos cong lomeråti cos , so-
brepostos por siltitos, ritmitos e folhelhos, raramente diamicti-
tos; ocorreria na região de Itu, Salto e Campinas, com espessura
máxj-ma de 2oo m. o intervalo médÍo conteria, na parte inferior, a
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renitos de granulação variada, ãs vezes cong lomeráticos, com ocor
rência subordinada de folhelhos e siltitos aos qual-s estaria as-
sociado o carvão de Monte Mór¡ afloraria nos arredores de Porto
Feliz e Monte Môr, com espessura máxíma de 3OO m. Na parte supe-
rior do intervalo médio predomínariam siltltos, argilitos, fo-
theJ-hos e ritmitos, ocorrendo, subordinadamente , arenitos conglo-
meráticos e diamictitosi sua espessura máxima chegaria a 3OO m ,

estando bem expostos entre PorÈo Feliz e Tietê e em Capivari, nes
ta focalidade situando-se a ocorrêncía de fósseis marinhos. O in-
tervalo superíor conteria arenitos grossos, passando abrupta-
mente a siltitos, ritmltos e folhelhos, os quaj.s estariam sobre-
postos por arenitos de granulação varÍando de fina a grossa, ãs
vezes cong lomerát lcos , e diamíctitos, situando-se no topo da se-
qttência o carvão de Cerquithoi a espessura máxima desse intervalo
seria de l-5o m, e sua área de exposição seria entre Tietê e Laran
ja1 Paulista.

SoARES (1972) interpretou o topo da "Formação" rtararé,
do ciclo glacial, como sendo representado por arenitos de multo
finos a cong lomerãtÍcos , com intercalações de siltitos, folhelhos
e diamictitos, estes Ínc1usÍve no topo, além de camadas de car*
vão. Correlacionou essa "fácies" ã "Formação Tíetê" de BARBoSA &

ALMETDA (1949).
LANDIM (1973) admitíu que a "Formação" Itararê poderia,

futuramente, vir a ser desmembrada em outras formações, mas que

o estágio de conhecimento da unÍdade, na época, não permitia sub-
dividí-la estfatigraficamente . Descreveu a "Formação" Itararé co-
mo send.o composta por arenitos, principalmente no seu terço infe-
rior, ent.remeados por siltitos, ritmitos, "mistitos" e camadas

centimétricas de carvãoi o contato superior, com a Formação Ta-
tu1, seria delimÍtado pêlo mais alto "mistito", conforme sugeri-
do por NoRTHFLEET et al. (1969).

SCHNEIDER et aI. (.1974) efevaram a unidade ã categorÍa
de Grupo. subdividíndo-a nas"formações campo do Tenente, Mafra e

Rio do Sul", classÍfÍcação essa válída, no entanto, somente para
os estados de Santa catarina e Paraná. No Estado de São Paulo, o

"Grupo" rtararé permaneceu indiviso, segundo os autores pela fa1-
ta de trabalhos que comprovassem a continuidade lateral das for-
mações definidas no su1. Como principal característíca da unidade
consideraram a ocorrência de diamictitos, refletindo influêncÌa
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gLaclal em seus diversos ambientes deposicionais.
SAAD (1977) distinguiu no Subgrupo Itararé quatro unlda

des informais, baseado na predonimância de clãsticos grossos e fí
nos na unid.ade, observadas em seções estudadas ao J-ongo de rodo-
vias que cortam a faixa de afloramentos numa direção aproximada-
mente paral-ela ao me::guIho das camadas. A partir da base, denomi-
nou, informalmente, conjuntos A, B, C e D, com predominância, a1-
ternada, de cLásticos grossos e finos, respect ivarnente, conside-
rando, ainda, um conjunto E como eguivalente ã normação Tatuí. Es
sa foi, até então, a proposição mais abrangente de subdivisão do
Subgrupo Itararé, ainda que de caráter informal, pois enqlobou a
porção centro e sul do Estado de São paulo.

SOARES et al. (L977), introduzindo, pela primeira vez,
o conceito de análise ambiental como suporte a trabalho de cunho
estratigrãfico no Subgrupo ltararé no Estado de São paulo, na re-
gião de Tietê, reconheceram quatro associações tttológicas ape-
nas na parte superior da unidade, denominadas associações I, fI,
III e IV. A área estudada eïa muÍto pecfuena para permitir o esta-
belecimento de uma classificação estratigráfÍca que pudesse ser
estendida para toda bacia, mas possibifÍtou o estabelecimento de
uma metodologia de trabalho aplicável em outras áreas. Um obstá-
culo assinalado pelos autores para subdivÍdir estratigraf icamente
o Subgrupo ftararê foi a recorrência de litologias em todos os ni
veis da unidade, não havendo um tipo litoIógico exclusivo de um

determinado interval-o estratigráfíco. Constataram, porêm, a ocor-
rência de assocíações de litologias com significado genêtico, não
adotadas formalmente em razão da pequena extensão da årea ínvesti
gada .

Na interpretação de SOARES et al. (op. cit.) a associa-
ção I compreendería arenitos e pelitos, de origem fluvíaI, com ra
ras camadas de carvão e calcário. A associação fI consistiria de
diamictitos, arenitos e ritmitos de origem glacial e retrabalha-
dos em planicies de lavagern ou em ambiente litorâneo. A assocla-
ção III apresentaria arenitos e siltitos depositados em platafor-
mas deltaicas. A associação IV estaria representada pôr arenitos
lamiticos, lamitos e rÍtmitos depositados em ambíente marinho de
águas calmas.

Mapeamento faciológico do "Supergrupo" lubarão no Esta-
do de São Paulo foi real-izado através do convênio DAEE/UNESP
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(1979), na escaLa l:5O.OOO, tendo sldo proposta a subdivisão es-
tratigráfica informal d.o "Grupo" rtararé nas unldades litoestra-
tigráficas J-nferior, média e superior. A unidade inferior eng]o-
baria arenitos de granulação variáver e lamitos. À unidade mêdia
compreenderla arenitos finos, sÍltitos e 1amitos. A unidade supe-
rior conteria arenitos finos a grossos e lamitos. Esse trabalho,
embora pioneiro por abranger toda faixa aflorante do Itararé no
Estado de São Paul-o, não teve controle de campo compativel com a
escala adotada, vaJ-endo-se, principalmente, da fotointerpretação
para deJ-imitação das unidades propostas. por outro lado, tais uni
dades identiflcadas não fícaram bem caracterizadas IÍtologícamen-
te, jã que praticamente os mesmos tipos de rochas apareceram ma-
peados nas três unÌdades definidas.

LANDIM et aI. (t98O) definiram o "Grupo" Itararé como
sendo constituído predominantemente por arenj-tos, freqìjentemente
feldspáticos ou mesmo arcosianos, principatmente no seu Èerço in-
ferior e superior, seguindo-se, em ordem de importância, silti-
tos, argiJ.itos, ritmitos (.pr íncipa lnente na porção inferior), dia
mictitos (pouco comuns na porção inferior) e camadas pouco espes-
sas de carvão.

FÚLFARO et al. (1980), por entenderem que a subdivÍsão
do "Grupo" Itararé proposta por SCHNEIDER et al. (1974) só era vá
lida na área-tipo, rebaÍxaram-no ã cateqoria de formação, consi-
derando, assim, o Itararé como uma unidade estra tigraf icamente in
divisivet. No entanto, I^ru et al. (1980) e GAMA ,JR. et al. (1980)
dividiram faciologicamente o ,'Grupo', Itararé em três unidades Ii-
toes tratigráficas, d.enominadas inferior, média e superior, con*
forme sugerido pelo trabalho apresentado pelo convênio DAEE/U-
NESP (1979).

o Subgrupo Ïtararé foi divídído, na região nordeste do
Estado de São Paulo, por COTTAS et a1. (1981), em três associa-
ções litológicas, denominadas ltararé I, rtararé II e ftara-
ré rrl, representando a seqtlência local da unidade desde a base
até o topo. A associação ftararé I consistiria de diamict.itos ma-
ciços, com intercalações de arenitos e siltitos. A associação I-
tararé II representaria arenítos de granulação rnuíto variãvel,
com intercalações de siltitos e argilitos. À assocíação Itararé
III car acteri zar- se- ia pela predominâncía de diamictitos, silti-
tos, argilÍtos e arenitos.
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BRITO & BERTINT (1982) e cA.tqA JR. et aI. (1982) entende
ram ser o Itararé uma unl-dade estratigraf í camente índivisa, uti-
Ifzando, assim, o termo formação para sua nomencl_atura.

CIÀNTELI JR. et aI. (f983) reconheceram três unidades
faciológicas na I'Formação" Itararé, na região de Buri-Itapeva, de
nominadas unidades A, B e C. A unidade A compreenderia arenj-tos,
subordinadamente ocorrendo lamitos, siltitos e rítmitos. A unida-
de B apresentaria essencialmente arenitos, por vezes fetdspáti-
cos, gradando para siltitos em direção ao topo, ocorrendo, aind.a.
níveis de lamito carbonoso ou mesmo camadas de carvão. A unidade
c cons tituir -se- ia de arenitos finos a médíos, com pequenas in-
tercalações d.e camadas de lamitos e ritmitos com seixos pingados,
aparecendo no topo diamictitos de matríz sÍftica e arenosa. Sobre
jacente a esta unidade, os autores identíficaram siltitos e fo-
fhelhos atríbuídos ã rormação TatuÍ.

FÚLFARO et af. (1984) consideraram os sedimentos de ori
gem gfacial sotopostos ã Formação Tatui como sendo pertencentes
ã "Formação" Itararé, que consideraram indivisa. No entanto, re-
defÍniram a "Formação Tietê", de BARBOSA & ALMEfDA (1949), como

sendo uma unidade pós-glacia1 oríginada pelo retrabal-hamento dos
sedimentos glaciais da "Formação" Itararé, situada estratigrafica
mente no Grupo Guatá, juntamente com a Formação TatuÍ, e conside-
rada sÍncrona ã Formação Río Bonito.

CAETANO-CHANG (f984) estudando uma segtlência do Subgru-
po ftararê na região de I tararé- f taporanga, desde a base até o
topo, distÍnguiu cinco unídades estratigráficas, denominadas, in-
formal-mente, unidades I, II, fIf, IV e V. A unidade I compreen-
dería arenitos. A unidade TI apresentaria diamíctitos e areni-
tos. A unidaile IIf conteria arenitos, com siltitos no topo. A u-
nidade fV compreenderia arenitos, além de diamictitos e clásti-
cos finos. A unidade V estaria representada por arenitos, com in
tercalações de lamitos, folhelhos e diamictitos.

CABRAL JR. et al. (1985) identificaram quatro unídades
l itoe stratigráfi cas no terço superior da "Formação" It,araré, na
região de Buri-Itapeva, denominadas unidades A, B, C e D, esta so

breposta pela Formação Tatui. A unidade A seria composta predomi
nantemente por sedimentos finos. À unidade B compreenderia, es-
sencial¡nente, arenitos, com intercalações de camadas de carvão, A

unidade C apresentaria, essencialmente, sedimentos finos, com in-
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tercalações de diamictitos de matrj.z 1amÍ tico-arenosa. A unidade
D representar- se-ia por arenitos e diamictitos, com ocorrência su
bordinada de sedimentos finos.

STEVAUX et aI. (1985) reconheceram, na região de Cerqui
tho, uma unidade fitofaciológica na ',Formação" Itararé, identífi-
cada em sondagem. Essa "fácies" seria constltuÍda por lamitos ar-
gilosos, com intercalações de areia fina e níveis de calcário, es
tando sobreposta por uma seq{lência composta, principalmente, por
arenitos de granulação variando entre muito fina a grossa, com ín
tercalação de siltito e carvão, denominada pelos autores "Forma-
ção Tietê", no conceito de FúrFARo et aI. (1984), mas equivalente
ã Formação Rio Bonito dos estados do sul.

LANÐIM et aI. (1986) estudando a bacia hidrográfica do
baixo rio Capivari, admitiram a existência, no Subgrupo Itararé,
de duas unidades genêticas, a saber: sistema deltaico com incur-
sões glaciaís, na parte média; e sistema costeiro, na porção su-
perior. O sistema deltaico, composto por clásticos finos, incl-ui-
rÍa as ocorrências de fósseis marinhos de Hortol,ândta e Capivari
e o carvão de Monte Mór, sendo denomÌnado "Membro Capivari',. O

sistema costeiro, constituÍdo por arenitos, diamictitos e carvão,
foi denominado "Mernbro Tietê", correspondendo ã "Formação Tietê,'
de FÚLFARO et a]. (.1984) e ã r'ormação Rio Bonito. a porção Ínfe-
rior do Subgrupo ftararé, identificada por LANDIM et at. (1986)
nas regiões de Campinas, Salto, Itu e Sorocaba, composta por dia-
mictitos recobertos por "argilas laminadas", foi denominada por
esses autores "Membro Porto Feliz'r.

M-A,NIAKAS (l-986) considerou o Subgrupo Itararê subdividi
do em três unÍdades, das quais apenas as unidades média e supe-
ríor, denominadas, respectivamente, "Membro Capívari" e "Membro
Tietê", ocorreriam na área por e1e estudada, O "Membro Capivari"
con stÍ tuir -se- ia de fitoÌogias finas (siltÍtos, folhelhos e dia-
mictitos) com corpos fenticufares de arenitosi nessa unidade o-
correria a assembléía fóssí1 de Capivari, reconhecidamente mari-
nha. O "Membro Tietê" represen Èar- se- ia por corpos lenticulares
de arenitos intercalados com siltitos, lamitos e diamictitos so-
brepostos por corpos tabulares de arenitos com intercalações de
Iamito carbonoso e carvão.

PERINOTTO .( 1987) considerou o conjunto sedimentar por-
tador de carvão, na região de Cerquilho, como sendo atribuido à
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"Formação Tietê", conforme proposto por FúLFARO et al. (I9g4), de
caráter pós-g1aciaI e correl-acionáve I à formação RÍo Bonlto. A se
gtlência subjacente, com inf J-uência glacial, denominou Subgrupo I-
tararé.

STEVAUX et al. (1987) p¡epuseram uma coluna estratigrá-
fica para o Subgrupo ftararé, na região de Capivari, a gual com-
preend.eria, a partir da base, as "formações Itu, CapivarÍ e Tie-
tê", com algumas modificações da descríção originat de BARBOSA &

ALMEIDA (1949). A "Formação Itu", assentada sobre o embasamento
cristalino, apresentaria diamictttos, congLomerados e arenitos
grossos, ocorrendo, em menor quantidade, Lamjtos e folhel_hos; es*
trias glaciais e pavimentôs de clastos ocorreriam nesta unidade.
A "Formação Capivari" encerraria arenitos, lamitos, folhelhos e
ritmitos com seixos pÍngados, com fósseis marÍnhos associados. A

"Formação Tietê" compor-se-ia de arenítos médios, nÍveis conglome
ráticos e camadas delgadas de carvão.

SANTOS (1987) estudou o Subgrupo ftararê em toda Bacia
do Paraná, subdividindo-o em intervalos bíoes tratigrãf i cos, cujas
caracterÍsticas paleoambientais serão abordadas em capÍtulo pos-
terior.

FAANçA (1987) e FRANçA & POTTER (1988) retomaram o ter-
mo Grupo para classificar estratigraf icamen te o ftararé, dividin-
do-o em três unidades, denominadas, a partir da base, "formações
Lagoa À2u1, Campo Mourão e Taciba". A "Formação Lagoa Azul-,' seria
composta por arenitos, siltitos e lamitos seixosos, comportando
subdivisão em dois "membros": "Cuiabá Paulista" (arenitos) e [Ta-
rabaÍ" (sittitos e lamitos seixosos), ocorrendo localmente entre
ambos uma lente de folhelhos, denominada "Folhel_ho Roncador,'. A

"Formação Campo Mourão" seria pi.edominantemente arenosa, conlen
do, subordinadamente, folheJ.hos, siltitos e lamítos seixosos, en-
cerrando em sua porção superior, no suf de Santa Catarina, uma

Iente de fo1he1ho, denominada "Membro Lontras". A "Formação Taci-
ba" foi subdividida em três "membros": "Rio Tvaí" (arenitos), "Cha
péu do So1" (Iamítos seixosos) e "Rio do Sul-" (sedímentos argilo-
sos) , este anteriormente denominado de "Formação Rio do Sul" por
SCHNEIDER et al. (79741 . Das três formações propostas pelos au-
tores, apenas a "Formação Taciba" foi por eles considerada aflo-
rante, as outras duas sô ocorrendo em subsuperficie. Aliásras de-
nomínações "Taciba" e "RÍo Ivai" foram utilizadas inadequadamente
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por esses autores, pois SOARES et af. (1979) utilizaram o termo
"Taciba" para designar uma "fäcies" da "Formação" Bauru, e ZALÁN
et aI. (1987) empregaram a denominação "Rio fvai', para represen-
tar uma "formação" por eLes reconhecida na Bacj.a do paraná, que
teria idade si Luriana.
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5- AMBIENTES GER.ADORES DO SUBGRUPO ITARARÉ

A diversidade litológica apresentada pelo Subgrupo lta_
raré reflete a complexidade de ambientes que atuaram na deposição
de seus sedimentos.

A primeira referência a respeito da gênese dos depósi-
tos do Subgrupo Itararé deve*se a DERBY (IBBB, apud ROCHA-CAMPOS,

!967) , que sugeriu origem glacial para conglomerados ocorrenÈes
nos estados de São Paulo e paraná.

Desde a citação de DERBY até mais ou menos o inicio dos
anos 70, trabalhos perminentes ao ftararé atribu j_ram à glaciação
o principal papel na geração de seus depósitos, l_evando em conta
a ocorrência de sedimehtos muito ma1 selecionados¡ compostos por
megaclastos dispersos em matriz argilosa, maciça. O relatório da
coMrssÃo GEoGR-Á¡'rcA E cEol,ócrcA (I9]2) f.ez referência ã presença
de "camadas glaciaes paleozóicas" na região de Mococa-Mogi Mirim,
fndaiatuba e Limeira, contendo seixos estriados e polidos de ro-
chas estranhas ã região cítada. PÀCHECO lI927l citou a ocorrência
de blocos de granÍto, na região de Elias l.ausÈo, que, dadas as
suas grandes dimensões, somente poderíam ter sido transportados
pelo gelo.

VIASHBURNE (1930) atribuiu origem glácio-fluvia] e Ctá-
cio-lacustre aos sedimenÈos do Subgrupo Itararé. Os depósitos com
postos de seixos estriados e calhaus díspersos em matriz argilo-
sa, sem estrutura, foram por eIe consíderados ,'tilitos', tÍpicos.
A ocorrência de camadas de argilitos intercaladas com feitos de
'rtilito" foi interpretada como sendo originada pela deposição, em

um grande lago ou J-agos, do material carregado pelo gelo. Segundo
o autor, o movimento do gelo teria sido para oeste ou noroeste,
tendo em vista a ocorrência de ritmitos deformados, na região de
Porto Fefiz e Boítuva. Admltiu, ainda, gue o declive do substrato
da geleira teria sido acentuado o bastante para fazer com que o
seu avanço pudesse alcançar os locaís onde hoje se encontram os
depósitos de "tilitos". A predominâncÍa de arenitos e não de "ti-
litos" na base do ltararé, indicaria ausência geral de erosão gla
cial"; os arenitÕs, originados a partj-r de correntes aquosas pro-
venientes das geleiras em fusão, não apresentaram sinais de de-
formação ou erosão com a passagem posterior do gelo.
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O trabalho de LEINZ (1937) foi de grande importância na
abordagem da origem glacial dos sedimentos do ftararé, tomando co
mo argumento principal a distribuição granurométrica não cLassifi
cada e ausência de estratificação apresentada pelos "tÍlÍtos". A
ocorrêncla de seixos estriados e angul-osos serviu, também, de jus
tificativa para testemunhar a infruência do gelo na origem d.os se
di-mentos. concluiu o autor gue os "tiÌitos" eram provenientes, es
sencialrnente, de morainas basais, ao passo que conglornerados, a_
renitos e sedimentos argiJ-osos teriam se formado pelo retrabarha-
mento dos "tilitos" por correntes de ãguas de degelo. para refor-
çar a idéia de que os sedimentos superpostos aos ',tilitos,' eram
produtos do retrabalhamento destes, o autor utilizou como argumen
to o fato de que tanto os ,'tifitos,' como os sedimentos superpos-
tos tinham a mesma cor.

Para BARBOSA & ALMEIDA (1949) a seqüência inferlor da
"Série' Tubarão, representada peJ-as "formações Itu, Capivari, Gra
madinho e Tietê", teria se depositado sob condições glacíais, ma-
rinhas e fIúvio-glaciais. A ',F.ormação Itu,' representaria sedímen
tos cIásticos finos a grossos, depositados sob condições tor-
renciais, por águas de degelo, sobre superfÍcie do embasamento
cristal-ino retrabalhada pela erosão glacia], em cujas depressões
Iocal-mente deposi tar-se- iam "varvítos"; dois niveis de ',tilitos',
representariam os primeiros avanços do ge1o, enguanto a camada de
carvão de Monte Mór, a eLes intercalada, Índicaria uma fase Ín-
terglacial. Segue-se a "Formação Capivari,', composta, essenclal-
mente, por clásticos finos, depositada em ambiente marinho atesta
do pelo seu conteúdo fossilifero (MENDES, I952; ROCHA-CAMPOS,
1966). A "Formação Gramadinho" seria de origem glacial e flúvio-
glaciaI, representando- se por dois conjuntos de "tiIitos", indi-
cando dois avanços glaciais, com intercalações de arenitos, foÌhe
thos e "varvitos". O topo da seqtlência, denominado "Formação Tie-
tê", representaria deposição em condições glaciais e f1úvio-gIa-
ciais, com um horizonte de "tilito" quase no topo da unídade indi
cando o úft jmo avanço do geto na bacia, sobrepondo-se a uma fase
interglacial que origlnou a formação de camadas de carvão, entre
as quais a de Cerquilho; a ocorrência de fósseis marinhos em fta-
poranga, descoberta por IqEZzALIRA (1956), foi colocada estratigra
fícamente por BARBOSA & GOMES (1958) na ,'Formação Tietê,j

Conforme ROCHA-CA_I\4POS (1967 ) a origem glacial dos dia-
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mlctitos foi determlnada principalmente devido ãs felções associa
das, tais como pavlmentos estriados em rocha "moutonnêe", verifi_
cados em Salto, e estruturas interpretadas como "eskers" e preen_
chimenÈo de ¡crevasses',, encontradas em Gramadlnho. Feições peri-
gJ-aciais junto a vales proglaciais, assim como variação em es-
pessura, lndicariam "fãcies" mais contínental pelo menos em par-
te dos sedimentos. Estruturas sedimentares encontradas em areni-
tos indicariam deposição subaquosa representando depósitos fIú-
vio-glaciaÍs, enguanto contribuição eófíca foi evidenciada atra-
vés da morfologia dos grãos de alguns arenÍtos. Ritmitos represen
tariam "varvitos" Èipicos e provavefmente turbiditos, tendo-se co
mo exemplo a pedreira de ltu. Siltitos maciços foram interpreta -
dos pelo autor como argilas glaciais ou ,'peloditos',, ta1 como o-
corre entre Sorocaba e Itapetininga.

FR.AKES et al. (1968) citaram a ocorrência de corpos de
arenito e conglomerado, em forma de cunha e canal, dentro de dia-
mictito pertencente ã porção mêdia a suÞerior do Subgrupo Itara-
ré 1"Formação Gramadinho"), como sendo "eskers" fósseis, sugesti-
vos de ambiente glacial de deposiçãorquer como preenchimento de
"crevasses" ou como depósitos de correntes subglaciais.

ANDRÀDE & SOARES (.I971) consideraram a "Formação', Ita-
raré, no Estado de São Pau1o, originada por ambientes marinho,
continental e de transj-ção. O intervalo basal teria se deposita-
do em condições subaquosas com contrÍbuição glacíal. A parte mé-
dia evidenciaria sedimentação em ambiente gIãcio-marinho de á-
guas rrasas, domÌnado por correntes de turbÍd.ez, com deposição de
material retrabalhado de depósitos glaciais no nivel das ondas. A

porção superior seria de origem marinha com influência glacial.
Durante os periodos glaciais havidos na Bacia do para-

ná, ocorreu, segundo FúLFARO (.1971), uma glaciação do tipo con-
tinental, com geleiras terminando em bacias profundas com decli-
ves acentuados, dominadas por correntes de turbidez. DiamictÍtos
teriam se depositado, posteriormente retrabalhados por águas de
degelo, en condições del-taicas, durante os perÍodos in terg la-
ciais. A remoção da cobertura de gelo, com a melhoria climática,
permitiria íngressões marinhas restritas, vindas de leste, atra-
vés das partes mais baixas, como vales glaciais.

Para FRÀKES & CROWELL (1972) , áreas onde diamicÈitos
compreendem grande parte da seção estratigrãfíca podem ser consi-
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deradas como local de deposlção essencialmente glacial, com pou-
ca sedimentação por processos associad.os; a ação erosiva sería in
tensa em razão da atividade das águas de degelo e movimentos de
massa, resultando, então, numa seção glacial reduzida ou mesmo au
sente. Ao contrário, seqtlências glaciais com pouca proporção de
"tilitos"¡ como a que ocorre entre Sorocaba e ftapetininga, repre
sentarÍam deposição, em terras baixas, de sedj-mentos retrabaLha-
dos de Itilitos" situados em áreas mais elevadas.

LANDIM (Ì973) conclulu que a deposição da ',Formação,' I-
tararé, no Estado de São paulo, se deu segundo o model-o glacial
de latitude predomj-nantemente terrestre, baseando-se nos seguin-
tes argumentos: a) presença de ',tilitos" verdadeiros constatados
por método de campo ou por sedimentologia; b) a ocorrência de
"drunlins" e "eskers" é mais freqtlente em glacÍações terrestres ;
c) constatação de erosão existente nos cíclos sedÍmentaresi d)
bom arredondamento e esfericidade dos grãos de quartzo, indicando
retrabafhamento subaéreot e) cores avermelhadas, indicando oxlda-
ção subaérea.

A parte superíor do Subgrupo Itararé, na região de Tie-
tê, foi deposÍtada, segundo SOARES et al. (1977) , em condições re
gressivas, com progradação de lobos delt,aicos sobre platafor-
ma deltaica, acompanhada de avanços e recuos de l-obos glaciais.
Assim, distinguiram, na área, depôsitos continentais fluviais,gla
ciais, de transíção e marinhos, que represenLariam o avanço da se
dimentação continental- sobre um grande corpo d'água, que poderia
ser um go1fo, culminando com o assoreamento deste.

O quadro paleogeográfíco imagínado por SAAD (.f9?7) suge
re a existência de um centro glacial a leste da borda atua.I da Ba
cia do Paraná, a partir do qual um lobo glacíal (Kaakoveld, apud
FRÀKES & CROI,ÍELL, 1972) teria atingido o Estado de São paulo atra
vés de áreas mais deprimídas, chegando, inclusive, ao mar. A pre-
sença de feições glaciais associadas aos sedimentos do Subgrupo I
tararé levaram o autor a concluir que a frente glacial teria ul--
trapassado em pelo menos 50 km a borda leste da bacia, em direção
a noroeste, atingindo a região de Tietê. por outro lado as in-
gressões marinhas que atingiram a bacia teriam sido mais signifi-
cativas na região sudoeste, atingindo esporadicamente a parte mar
ginal da bacía na sua porção nortei a conexão com o oceano aberto
seria para sudeste ou sudoeste, conforme anáLise de mapas de por-
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centagem de folhelhos.
COTTAS et a1. (1981) identlficaram três associações li_

tológicas no Subgrupo ltararé, na região nordeste do Estado de
São Paulo, interpretadas como "fãcles,' de ambientes f1úvio-g1a-
cial, fLuvial e marinho raso. A evolução ambÍental da ãrea teria
começado com os depósitos f J.úvio-g laciais , pelo retrabalhamenùo
de "til-lsrr em planícies aluviais períglaciais. O ambiente marinho
raso estaria representado por uma associação de ',fácies", cujas
caracterísÈicas fítológicas e estruturas sedimentares presentes
conduz j-rarn os autores a identÍficarem três subambientes: planicie
de maré, praia e plataforma. Os depósitos flúvio-qlaciais e mari-
nhos ocorreriam interdigítados nas porções inferlor e mêdia do
Subgrupo Itararé. O topo da unidade compreenderia sedimentos depo
sitados em anbiente fluvial no final do ciclo g1acia1, apresentan
do depósitos de canais, barras e planicies de ínundação.

Seqtlência completa do Subgrupo Itararé foí estudada na
região sudoeste do Estado de São paulo por CAETANO-CHANG (1984) ,
que constatou a seguinte evolução ambiental na área: t) deposi-
ção em ambiente fluvial "braided"; 2) instalação de um sistema
g1ácio- contínen ta I, com pelo menos d.ois avanços do geì-o; 3) avan-
ço da glaciação, com deposição em ptanÍcies de lavagem por ãguas
de degelo; 4) desenvolvÍmento de sedimentação subaquãtica por cor
rentes de turbidez em frente deltaica, culminando com depósÍtos
de pfataforma marinha, em perÍ.odo interglaciat; 5) sedimentação
deltaica progradante sobre os sedimentos de plataforma preceden-
tes, em fase de avanço glacial; 6) sedimentação costeira conti-
nental marinho-raso, com "fácies" de ambiente del-taico associadas
a depósitos de praias, com pouca influência dos glaciares, que te
rÍam recuado para regiões mais afastadas da área.

LANDIM et aI. (1986) idenÈificaram unidades genétÍcas a

tribuidas ao Subgrupo rtararé, na região da bacia hidrográfica
do rio Capivari, originadas por sistema de leques subaquosos, na
porção inferiort sistema deltaico com avanços glaciais, na parte
médiat e sistema costeiro, na porção superior. No sistema de Ie-
gues subaquosos teria havido a deposição de sedimentos glacígenos
e flúvio-glaciais nas depressões do embasamento, com desenvoL-
vimento de leques al-uviais alimentados por detritos provenientes
dos altos do crístalinoi evento transgressivo, com sinais de in-
fluência g1acial, recobriria os sedimentos precedentes. O sistema
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deltaico teria se instaLado no corpo aquoso originado pela trans-
gressão anteriormente referida, com contrtbuição glactal em condí
ções subaquosas; estariam associados a esse sistema deposicional
as ocorrências marinhas de Capivari e Hortolândia e o carvão de
Monte Mór. O sistema costeiro incl-uiria depósitos de praías e pla
nÍcies de maré predominando sobre lobos deltaicos, a ele associan
do-se a ocorrência de carvão de Cerquilho.

Na região de Campina s-LÍme ira, SOUZA F9 (1986) chegou a
resultado semelhante ao de LANDIM et aI. (1986) quanto ã evolução
ambiental do Subgrupo Itararé. InÍcíafmente teríam se depositado
"til1s" de alojamento nas depressões do embasamento, posterior-
mente recobertos por sedímentos fluviais de 1avagem glacial_. O re
cuo do gelo favoreceria uma transgressão marínha, com afo.gamento
das terras mais baÍxas, ficando as terras al-tas emersas como fon-
tes alimentadoras de leques subaquosos, cujo desenvolvÍmento ces-
eou com o incremento d.a transgressão. Sistemas deltaicos e de le-
ques aluviais, associados a sistemas glaciais, atuariam na deposi
ção dos sedÌmentos da parte mêdia da unÍdade. O terço superior
corresponderia a rochas resultantes de sedimentação deltaica e de
leques aluviais, em transição para um sistema costeiro, com peque
nos lobos deltaicos minerafizados com carvão.

STEVAUX et aI. (1987) reconheceram, na região da bacia
hidrogrãfica do baixo rio Capivari, três sistemas deposicJ-onais
responsáveis pela sedímentação do Subgrupo Itararé. Um sistema de
Ieques aluviais tetiâ Þreenchido de clásticos grossos as calhas
do embasamento cristalino, com evidências diretas da ação do ge-
1o, originando a "Formação Itu". O posterior recuo da glaciação
permitiria o avanço do mar, caracterizado por uma seqüência de
sedimentos pe1íticos, representando a ,'I.ormação Capivari',. Um sis
tema deltaico viria assorear a nlataforma marinha anteriormente
instalada, ocasionando a deposição da "Formação Tietê,'.

SANTOS (1987) ¿p¡gsentou reconstituição da evolução oa-
leogeográfica do Subgrupo Itararé, na Bacia do paraná, que bioes-
tratÍgraficamente abrangeria os intervalos c, H e I de DAEMON &

QUADROS (1970) . Durante o intervalo G a sedimentação seria predo-
minantemente continentat flúvio-deltaica em quase tod.a bacia, com
guatro lobos glaciais ativos, um dos quais situado na região de
São Paulo e com deslocamento pâra noroeste. No intervalo H, com
a íntensificação de moVímentos tectônicos, ocorreria a comparti-
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mentação da Bacla do Paraná em duas áreas mais subsidentes, res-
pectivamente a norte e sul do Arco de ponta Grossa, em grande par
te ocupadas por um corpo de água marinha; sedimentação predomlnan
temente terrestre estaria restrita ãs margens da bacia, com três
lobos glaciais situados em sua borda orfental, um d.os quais em

são pauro. Tambêm no intervalo r teria predominado, iniciafmente,
sedímentação subaquãtica em grand.e parte da bacia, representando
o clÍmax de um evento transgressivo restritamente iniciado no in-
tervalo Gt sistemas deltaicos progradar-se-iam rumo ao mar, a par
tir das margens oriental e ocídental da bacia, em fase de recuo
da glaciação, que no final da deposição desse intervalo bioestra-
tigrãfico estaria representada somente por um lobo glacial, loca-
Lizado em São Pau Io .

Evolução ambiental váIÍda para o "Grupo" rtararé em tor
da Bacia do Paraná foÍ apresentada por FRANçA (1982) e r.RANÇA &

POTTER (1988), ao ser proposÈa a subdivisão da unidade nas "forma
ções Lagoa Azul, campo Mourão e TacÍba". A "Formação Lagoa Azul',,
basal, tería se deposíÈado, somente a norte do Arco de ponta cros
sa, inicialmente por leques aluviaLs e rios "braided", evoluindo
para ambiente glacial terrestre no topo. A ',Formação Campo Mou-
rão", Íntermediãria, seria originada por deposição em pJ-anicies
de lavagem e rios "braided", passando a ambiente marínho com in-
f1uência glacial na parte superior. A "Formação Taciba", supe-
rior, representaria depósitos deltaicos, turbidÍticos e de plata-
forma, na parte basal, e depósitos de mares profundos e glácio-ma
rinhos, na porção superior, os dois últimos predominando, respec-
tivamente, na parte sul e parte norte da bacÍa.
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6- METODOLOGIA

6.1 Campo

A presente dissertação baseou-se, essencialmente, em
trabarhos de campo, através do exame de afroramentos expostos ao
longo de cortes de estradas e drenagens, cujas principais caracte
risticas abordadas foram l-itoÌogias, estruturas sedimentares, re-
Iações de contato e geometrÍa dos corpos rochosos. para tanto, u-
tilízaram-se, como base topográfica, as folhas de Sal-to de pira_
pora e Boituva, ambas editadas pelo IBGE, na escala 1:5O.OOO,
cuja redução originou o mapa li toes tratigráf ico apresentado (ANE-
xo) .

Durante as atividades de campo, Ievantaram-se, também,
seções de superficie ao longo de tïechos de estradas, usando-se
nÍve1, bússola, aLtÍmetro e trena. Essas seções estão representa-
das na forma cofunar (Figs. 4 a ?1, permitindo a visualização do
posicionamento dos pacotes rochosos que compõem o Subgrupo Itara_
rê, com vlstas ã interpretação de sua evolução ambiental na área
estudada.

No d.ecorrer dos trabalhos d.e campo foi realizada sonda-
gem, para captação de água subterrânea, na Fazenda ceomater, a
sul- de Araçoiaba da Serra, o que permitiu a descrição detathada
dos seus testemunhos, possibititando a confecção do seu perfil
geológico (Fig. 3).

6. 2 Escritório

O início das atividades realizadas para elaboração des-
ta dissertação constou de levantamento bibliográfico envolvendo
trabalhos referentes ao Subgrupo ltararé, de modo geral, princi-
palmente no Estado de São pau1o, além daqueles relacionados es-
pecÍficamente à área estudada.

A cartografia geológica então existente constava do ma-
pa geológico, na escala I:5O.OOO, de toda área (ÐAEÐ/UNESP,i-gTg) ,
e do mapa geológÍco e lÌtológÍco da região da serra de Araçoiaba,
na escala aproximada de t:20.OOO (DAVINO, 1965).

Ao mapa geológico preliminar, elaborado a partir da do-
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cumettação existente, acre scentaram-se informações obtidas a par-
tir de fotointerpre Èação, nas escalas 1:60.OOO e I:25.OOO, tais
como posslveis zonas fotoLitológicas e feições estruturaisr rrìê-
diante análise das formas de rel_evo e drenagem, segundo a metodo-
J-ogia proposta por SOARES & FIORI (1926). Com a fase de campo con
cluída, procedeu-se ã reinterpretação fotogeol6gica, obtendo-se o
mapa t itoestra tigrãf i co flnal (ANEXO).

As descrÍçães de afloramentos combinadas a dados de son
dagens possibilitaram a confecção de seções geológicas (f.igs. g a
L2) , as quais representam a distribuição lateral_ e vertlcal dos
conjuntos litológicos reconhecidos. A partir das cotas do topo
do embasamento, obtidas através de poços e sondagens elêtricas ca
dastradas na área (TABELA 2), construiu-se, ainda que de modo par
cial por falÈa de mais informações de subsuperficie, o mapa de
contorno estrutural da superficie do crístalino (Fig. t3), o qual
forneceu subsidios para posterior interpretação paleogeográf ica.

Com base em perfis de poços, sondagens e1êtricas, se-
ções colunares e dados de superficie, foi possível a confecção de
um diagrama em paÍne1 (Fig. 14) onde visualiza-se a distríbuição
tridimensionaL dos principais litossomas identificados, abrangen-
do grande parte da ãrea estudada. O reconhecimento do arranjo es-
pacial dos corpos rochosos predominantes foi de grande importân-
cia na interpretação da evol-ução ambiental locat do Subgrupo lta-
rarê.

Estudos sedimento lôgicos foram efetuados em amostras de
arenitos para sua caracterização textural, com vistas ã obtenção
de informações que pudessem ser úteis ãs interpretações paleoam-
bientais.

Lãminas petrográficas de dia¡nictitos foram confecciona-
das para verificação da sua composição mineratógica e textura da
matri z .
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nY qo Poço
superfÍcie (m) embasamento (m)

t¡!,

Subgrupo lta
r.arê (n)

OI

08

10

I4
15

18

2I
23

46

56

140

16t
165

167

177

I
III

GEOMATER

605

623

610

580

620
650

640

660

600

610

620

660

630

630

620

570

620

620

525
530

566
555

581

s80

578

580

520

502

549

425

499

560

428

420

5r4
408

80

93

44

25

39

70

62

80

80

108

7I
235
13I

70

l-92

150

106

212

sond. elétr cota da

superfÍcie (m)

cota do

embasamento (m)

espessura do
Subgrupo lta
raré (m)

SE- I
sE-2
sE-4
SE-5

sE-6

570
630

570

580

590

460

570
420

480

420

110

60

150

100

170

TABELA 2 - Dados de poços e sondagens elêtricas locadas no mapa

li toes tr atigráfico (ANEXO) .
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7- ESTR.ATIGRAFIA

O interval-o estratigráfico estudado na área corresponde
à porção inferior do Subgrupo ftararé, no contato deste com o em-
basamento cristalino. O contato superior, com a Formação Tatui,
encontra-se cerca de 7 km a noroeste da área pesguisada (Fig. 2).

A intrusão al-calina de rpanema deu caráter peculiar à

estratigrafÍa da área, uma vez gue na porção noroeste d.a mesma, a

cerca de 20 km da borda l-este da bacia, afforam sedimentos do Sub
grupo ftararé situados próximo ãs rochas do embasamento cristali-
no. A manifestação tectônica que atuou na Bacía do Paraná, no Me-
sozóico, alêm de d.ar acesso ao magmatismo básico e alcal-1no, afe-
tou profundamente a estrutura da área, produzindo uma compartimen
tação em blocos, identifÍcada pela ocorrência de altos e baixos
na superfÍcie do embasamento cristalino (I"ig. l-3), resultantes,
ao nenos em parte, da atuação de fathas de distensão (a erosão
glacíal tamb6m foi responsável pela esculturação do paleorelevo).
O mergulho d.as camadas, que no geral é para noroeste, assume ca-
rãter radial em torno da intrusão.

As irregufaridades apontadas da topografia do embasamen

to possibil-Ítaram chegar-se a conclusões diferentes daquelas apre
sentadas por FR.AKES & FTGUETREDO Fq (1967), SAÀD (1977) , SANTOS

(1979) e DAEE/UNESP (I979) , quanto ã seqtlência estratigrãfica do

Subgrupo Itararê na rodovia Raposo Tavares. Os arenitos afloran-
tes na altura do km 129 dessa rodovia, situam-se na parte basal
do Subgrupo Itararê, posicíonando-se a aproximadamente 60 m do to
po do embasamento cristalino, conforme dados obtidos do poço 2l
(TABELA 2 e Fí9. 8). Segundo os autores acima mencionad.os, tais
sedimentos sítuar-se-iam na porção intermediãria do Subgrupo lta-
raré. tendo sído denominados, informalmente, conjunto litológico
C por SAAD (op. cit.) e SANTOS (op. cit.) e unldade superior por
DAEE/UNESP (òp. cit.). Isso se deve ao fato que, ao longo dessa
rodovia, a espessura sedimentar não aumenta grailativamente para
oeste, como era de se esperar, devido ã superficie irregular do
embasamento, que constitui um alto estrutural na altura do km 13O

(Fig. 11) .

Os trabafhos desenvolvidos na área permitiram o reconhe
cimento de quatro associações de rochas que foram denominadas,
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informalmente, conjuntos litológicos 1, 2, 3 e 4, a partir da ba-
se (Figs. 9 e 15).

7. J- Conjunto litológico J.

Foi constatado em afloramentos e em subsuperfície, so-
brepondo-se ao crupo São Roque ou ãs rochas granitóides (Figs. 3

e 7). Representa-se por diamictj.tos, eventualmente passando a a-
renitos de granulação variando de muíto fina a grossa.

Os diamictitos têm cor creme, estrutura macÍça, com

clastos de Iitologias variadas dispersos em matriz arenosa (f.oto
2). Por sua vez, a matriz compõe-se de quartzo e feldspato, ten-
do como acessórios cj-anita, zírcão, clorita e magnetita. A espes-
sura dos diamÍctitos atinge pelo menos 9 m (F.ig. 3).

os arenitos têm cor creme, com granulação variando de
muito fina a grossa em granodecre scência ascendente e laminações
cruzadas por migração de mar.cas onduladas na porção inferior. A-
presentam espessura de até 6 m (Fig. 3).

No corte da rodovia Sorocaba-Pilar do Sul, altura do
km 132, ocorre diamíctito de matriz arenosa, com atê 4 m de es-
pessura, contendo matacão de granito róseo com O,80 m de diâme-
tro (Fig. 17), sobreposto de forma irregular ao embasamento cris-
talino (rigs. t6 e 18), que mostra superficie polida, com es-
trias para N55oW (Foto 1).

O embasamento estriado está representado por epidosíto
de cor cinza-escuro, granulação fina, compacto, minera logicamen-
te composto por quartzo, epidoto e clorita, tendo como princí-
pais acessórios calcita e pirita, esta ocorrendo na forma de
cristais cúbicos com até 1 cm de aresta; mineralização de calcl-
ta ocorre ao longo dos planos de fratura. Essa rocha acha-se re-
coberta por sedimentos do Subgrupo Itararé, no corte da rodovia
SP-264 (Fig. t8), mas aflora no feito do ribeirão dos Rodrigues,
cerca de 3OO m a jusante dessa estrada. A superfÍcie do epidosi-
to, esquematizada na Fig. 16, apresenta estrias representativas
de movimento do gelo responsãveI pela deposição do diamictito so-
brejacente. Ðste é mais espesso nas depressões, adelgacando-se
sobre as partes mais elevadas do embasamento, correspondendo, pro
vavelmente, a tilíto de alojamento depositado durante uma fase de

avanço glacial, semelhante ao que ocorre em Alfredo Wagner, Santa
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Foto 2 - Diamictito
Km I32 da

arenoso com bloco de granito.
rodovia Sorocaba-Pilar do SuI.

:t.l_ r( rlY,
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Catarlna, estudado por ROCHA-CA.I'{POS et a1. (1988).
A espessura do conjunto J-itotógico 1 ê de pelo menos

ì.5 m (Fig. 3), sendo que sua área de ocorrência deve limitar-se a
cal-has do embasamento existentes desde a borda da bacia atê peto
menos a porção central da ãrea, onde foi constatado em . sondagem
(poço ceomater, Fig. 3 e ÀNEXO).

Sua deposição deu-se no Carbonífero, uma vez que, como
será visto adiante, situa-se estratigraficamente sob sedimentos a-
tribuidos por LIMÃ et al-. (1976; 1983) ao CarbonÍfero Superior.

7.2 Conjunto litológico 2

Esta unidade litoestratiqráfíca ocorre, principalmente,
nos vales dos rios Pirapora, Sarapuí, Iperó, Iperó-uirim e aflu-
entes, Compõe-se basicamente de clásticos finos, representados por
argilitos, ritmitos e siltitos, com intercalações de diamictitos.

Sua seção-tipo representa-se no perfÍI do poço da Fa-
zenda ceomater, onde atinge 2OO m de espessura (Fig. 3).

o contato basal do conjunto litológico 2 não é afloran-
te, tendo sido constatado através do poço acÍma referido, onde se
dá de forma gradativa com o conjunto litológíco 1, em granode-
crescência ascendente, passando de arenito muito fino, com lami-
nação incipiente, a siltito arenoso com seixos esparsos, este gra-
dando para ritmito formado por camadas até centimétricas de sil-
tito amarelado alternadas com Iâminas de argilito roxo.

As estruturas sedimentares presentes nesse conjunto Ii-
tológico são essencialmente de deformação, representando dobras
irregulares atribuidas a escorregamento subaquático, dobras con-
volutas, estruturas de sobrecarga, além de falhas com rejeitos mi-
limétricos atribuídas à acomodação de camadas semi- consolidadas.
Tais estruturas ocorrem com freqtlência desde a base até o topo da
unidade, indicando que o fundo da bacia deposícional apresentava ,
durante a sedimentação, um declive acentuado, cuja inclinação mÍ-
nima para a ocorrêncía de deslizamentos subaquáticos é de 10 a 40,
segundo ZÀRAUZA et al. (1977) ,

Estruturas orgânfcas, representadas por pistas fósseis,
são comuns notadamente na parte basal do conjunto litológico 2

(Fig. 3), tendo sido produzidas por organismos que provavelmente
habÍtavam ambientes de água doce ou rnares de baixa salinidade, nes
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t,e caso devido ao grande afl_uxo de ãgua d.oce provenLente da fusão
do gelo (FERNANDES et al., 1987).

Restos de plântas ocorrem, também, na porção inferior
dessa unidade litoestratigráfi ca (Fig. 3), associados a areníto
muito fino, de cor acínzentada, maciço, calcífero, com granode-
crescência ascendente. A presença desses fragmentos de plantas in-
dica melhoria climática, o que permitiu o desenvolvimento de veqe-
tação.

Diastemas verificam-se na porção inferior da unidade
(Fig. 3), sugerindo a ação erosiva de fortes correntezas, com pe-
quenas variações locais no processo sedimentar. É comum a ocor-
rência, na rocha sobrejacente ao diastema, de fragmentos da rocha
subjacente, gue teriam sido arrancados da mesma e redepositados a-
pós curto transporte.

Laminações cruzadas por migração de marcas ondufadas e
estratíficâções cruzadas acanaladas de pequeno porte são as estru
turas sedimentares sÍngenéticas mais comuns, ocorrendo em siltÍ-
tos, principahente na porção ôuperior do conjunto IitoIógico 2,
nos quais é freqtlente, também, a presença de filmes argilosos.

Excelentes exposições de deformações situadas em sedi-
mentos l-ocalízados es tratigraficamente no topo desse conjunto li-
tológico verificam-=se na margem direita do ribeirão FaxÍnaì-, a
cerca de l km de sua foz, na porção sudoeste da área (Foto 3). Es-
sas estruturas dobradas são muito semelhantes ãs que ocorrem en-
tre Porto Fe1íz e Boituva, detal_hadamente estudadas por ROCHA-CAM

POS (1963). Trata-se de uma seqtlência rítmica, composta por cama-
das centimétricas de siltito amarelado, intercaÌadas com lâminas
de folhelho marrom, com dobras cujos planos axiais mostram dire-
ções variadas e mergulhos até opostos, podendo ser inclusive ho-
rizontaís. Essa seqtlência deformada acha-se sobreposta por sedi-
mentos rítmicos não perturbados, cujo acamamento plano-para1elo é
quase hori zontal.

A origem de deformações em sed.imentos do Subgrupo Itara-
ré, semelhantes ãs acima mencionadas, foi atribuÍda por ROCHA-CAM-
POS (op. cít.) a escorïegamento subaquático em lagos perigla-
ciais, o qual seria facilitado pelo declive do assoafho da bacia
de sedimentação. Tais esÈruturas, denominadas dobras intraforma-
cionais, podem ocorrer, também, nos depósitos turbidlticos (¡tsN-
DES, 1984), neste caso associadas a seqtlência sedimentar mostran-
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Foto 3 - Dobras atectônicas em ritmj-tos, próximo ã

f.oz do rÍbeirão Faxinal
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do as caracterÍsticas texturals, Iitológicas e estruturais tipi-
cas desses depósitos, o que não ocorre no local- acima mencionado.

Embora composto essencialmente de clásticos finos, o
conjunto litoIógico 2 apresenta intercalações de camadas de dia-
mictitos maciços ou estratificados, com espessuras não superiores
a 10 m (rig. 3), e camadas de arenÍtos de granulação variando de
muj-to fÍna a conglomerática, com espessuras de até 1 m. Os areni-
tos cong l-omeráticos ocorrem associados a ritmitos, numa seqtlência
cíclica com cerca de Or5 m de espessura, intercalada em siltito
maciço cinzento, que na Fig. 3 situa-se entre as cotas de 439 ¡n e
452 m.

O Levantamento de seção aflorante, ao longo de estrada
sj-tuada a sul de Jundiaquara, permitiu a representação da seção co
lunar focal, da parte superior do conjunto J.itológico 2, onde inter
calações de diamictitos ocorrem (F'ig. 4). O diamictito suÞerior a-
presenta estrutura maciça e matriz siltosa, na qual acham-se dis-
persos clastos, com diâmetros até métricos, de granito róseo e
quartzito vermelho, sugeríndo deposição na base de geleira atíva
por degelo subglacial. O diamictito inferior, ile matriz arenosa,
contém clastos até decimétricos de quartzÌtof granito e arenito,
entre outros, e sua incipiente estratificação seria indicativa de
sedimentação por fluxos de detritos originados por águas de dege-
1o, tendo em vista o derretimento superficial de massas de gelo es
tagnante ( CAETANO-CHANG & LANDIM, 1987b).

O contato superior do conjunto litoIógico 2, observado
nas proximidades do km II9 da rodovia Raposo Tavares, é gradacio-
na1, verificando-se uma seqtlência cÍclÍca composta , da base pa-
ra o topo, por siltito, ritmÍto e arenÍto (rig" 5). O ritmito mos-
tra camadas de arenito fino amarelado alternando-se com sittito
marrom, este tendo espessura decrescente em relação ã do arenito
em direção ao topo (Fí9. 19). As camadas mostram estrátificação
plano-hor izon ta I , evidenciando sedimentação por decantação em am-
biente de águas calmas, provavelmente prodelta, embora a ocor -
rêncía focal de clastos de arenito no siltito indique atuação mais
intensa do processo hidrodinâmico.

É no topo desse conjunto titológico que localiza-se o ja
zigo fossilifero da rodovia Raposo Tavares, composto de foraminÍ-
feros, braquiópodes inarticulados, restos de peixes e coprólitos,
atribuidos ao CarbonÍfero Superior por L I¡,lA et aI. (1976¡ 1983) rem
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bora KEMPES (apud ROCHA-CA¡ÍPOS & ROSLER, 1978) admitísse idade pro
vável perml-ana. Os siltitos acinzentados (ou amarelados quando in
temperizados), portadores do material fossilÍfero, contêm dois ni-
veis de concreções carbonático-fosfátÌcas, igualmente fossillfe-
ras espaçadas em cerca de 2 m, com direção nToon e mergulho 4oNW
(Foto 4). o contato superior, observado próximo ao km 123,5 da ro-
dovia Raposo Tavares, mostra um contato erosivo sobreposto por dia
mictitos de matrÍz arenosa (roto 5). Essa superfÍcie erosiva, cons
tatada por FRAKES & FIGUEIREDO F9 (1967), foi interpretada por es-
ses autores como resultado da retomada da ação glacial, que terÍa
dado inÍcio a novo ciclo sedimentar, com deposição de "tirito" pe-
Ia fusão do geIo. No entanto, a presença de estratificação e au-
sência de lama na maLríz sugere retrabarhamento subaquãtico.

FRAKES a FIGUEIREDO F9 (1967 ) elaboraram seção colunar do
Subgrupo rtararé na rodovia Raposo Tavares, identificando duas ca-
madas distintas de "pe1oditos", a mais inferior no km I2Lr5 e a og
tra no km I25, Na realidader âs camadas que compõem a seqtlência se
dimentar do rtararé na área não se superpõem necessariamente a par
tir da borda da bacia para o seu interior, no caso ao longo da ro-
dovia Raposo Tavares, de Sorocaba para ftapetininga. Assim sendo,
as referidas camadas de "peloditos" compõem uma única camada sedi
mentar, considerada nesta dissertação como pertencente ao conjunto
litológico 2 e incluÍda por SAAD (1977) e SANTOS (l-979) na unÍda-
de por eles denominada conjunto B.

O conjunto litológico 2 apresenta grande extensão em 'a-

rea, ocorrendo desde o paralelo 23o3o' até o suI, em grande parte
recoberto pelo conjunto sobrejacente, porém não atingindo a borda
leste da bacia.

A ocorrência desse conjunto litológico relaciona-se, em

grande parte, ã exj-stência de depressão na superficie do embasa-
mento, cujo depocentro situa-se a sudoeste da cídade de Araçoia-
ba da Serra (Fig. 13), onde a espessura atinge 2OO m, diminuindo a

partir dessa área (Figs. 8, 9 e IO).

7.3 Conjunto litológico 3

Representa a subdivisão litoestratigráfica mais extensa
do Subgrupo Itararé na área de estudo (Figs. 8 a 12) , Compõe-se,
essencialmente, de arenitos, aos quais associam-se diamictitos,
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Foto 4 - NÍveis de concreções carbonãtíco-
fosfáticas. Km l-22 da rodovia Ra-
poso Tavares.
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argilitos e ritmitos.
DAVINO (f965ì L975) reconheceu a predominância de areni-

tos, em relação ãs demais ritologias, nos arredores da serra de
Araçoiaba. Constatou a ocorrência de "tilÍtos' de posição estrati-
gráfica indetermj-nada, mas pelo menos um nÍve1 repousando sobre
o embasamento cristalino, a sudeste da intrusão alcarina. o dia-
mictito aflorante no corte da estrada de ferro, próximo ã esta-
ção de Coronel lvlursa, situa-se em níve1 estratigráfico bem acima
do embasamento cristalino, uma vez que sondagem realizada a sul
dessa ferrovia revelou uma espessura de 106 m para o subgrupo rtg
raré (poço IfI, Fig. 9). Os ritmitos situados nos flancos da ser
ra de Araçoiaba, embora posicionados em altitudes variãveis, de-
vem representar uma única camada, deslocada pelos falhamentos que
ocorreram na área (OaVf¡¡O, 1965) .

Os arenitosr Qü€ constituem a litologia predominante na
área, têm cores amareladas e rosadas, mais raramente esbranquiça-
das, apresentando granulação variando de muito fina a conglomeráti
câ, com predominio da muito fina a fina, sendo que os principais
minerais componentes são quartzo e feldspato. Os grãos de quartzo,
comumente, são subarredondados a arredondados, moderadamente a bem
selecionados. Considerando-se a distribuição totalr os arenitos,
normalmente, contêm alta porcentagem de matriz argílosa, a qual va
ria, em geralrde lo8 a 3oa, sendo, portanto, mal sel-ecionados.

Estudos petrográficos efetuados por LEfNZ (I940) em are-
nitos e "tiIito" de rpanema revelaram predominância de granada en-
tre os minerais pesados, ocorrendo, aindar €nì ordem decrescente de
freqtlência, zircão, turmalina, apatita, rutilo, hornbrenda e corín
don, não se constatando a presença de mj-nerais tipicamente metamór
ficos.

Arenitos silicificados ocorrem nos flancos da serra de
Araçoiaba, onde constituem paredões verticais, segundo KNECHT
(193o) produzidos por falhamentos associ-ados ã intrusão alcalina
que teria causado a silicificação. Para AMARAL (1961) a silicifi-
cação desses arenitos seria de origem climática, provocada pela
deposição de sÍlica trazida por soluções descendentes, não estan-
do associada ao maqmatismo alcalino, tendo em vista a ocorrência
de arenitos silicificados longe da intrusão. Em seção delgada AMA

RAL (op. cit. ) verificou que os grãos de quartzo acham-se cor-
roidos, mostrando textura suturada pela precipitação de sílica em
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torno dos grãos previamente corroÍdos; a zona de silicificação ra-
ramente ultrapassa 5 cm de espessura, ocorrendo somente na super_
ffcie da rocha, não tendo sido constatada em diaclases.

As estruturas sedimentares mostradas pelos arenitos, a_
têm da maciçar são: estratificações cruzadas tabulares e acanara-
das de médio a grande porte, estratificações tipo ',hummocks,'r ês-
truturas em "l"obos" (vide pag. 08). laminações cruzadas por migra
ção de marcas ondufadas, marcas ondul-adas e estratificações grada-
tivas. ROCHA-CAMPOS et aI. (1968) constataram a presença d.e corpo
alongado, composto por arenito fetdspático e lamito, no km IO7 da
FEPASA, pr6ximo à cidade de Sorocaba. A origem dessa estrutura foi
atribuÍda a fluxo de geleiras, constituindo valioso auxilio ã in-
terpretação paleoambiental, que serã feita em capitulo posterior.

ArgiLitos de cor marrom clara ocorrem no topo do conjun-
to litológico 3 nos arredores de Capela do AIto e a nordeste da
Fazenda Ipanema, neste caso constituíndo jazida explorada comer-
cialmente para a indústria cerâmica. Constituem corpos de forma a
longada, com espessuras atingindo, pelo menos, lO m.

Nos arredores de Bacaetavâ ocorre um corpo de ritmito,
composto por camadas de siltito marrom cfaro, al.ternadas com tâ-
minas de argilÍto amarelado, no gual ocorrem pistas de vermes
(MEZZALIR.A, 1989), além de restos de vegetais (KNÐCHT, 1930). Es-
tratigraf icamente situa-se na porção superíor do conjunto litotó-
gico 3, apresentando espessura de, pelo menos, 5 m.

Rítmitos ocorrem, tambêm, na porção inferior do conjun-
to Ìitol6gico 3, tendo sido constatados nos kms 11615 e 132 a l_33

da rodovia Sorocaba-pifar do Sul (Sp-264).
O ritmito do km 11615 compõe-se de camadas até centi-

métricas de sil-tito amarelado, alternadäs com lâmÍnas milimétri-
cas de argilito marrom, numa sucessão com cerca de 315 m de espes
sura e pelo menos LOO m de extensão. próxímo ao topo ocorre uma
camada l-enticular de arenito fino a mêdio, arcosiano, com espes
sura de atê 20 cm. Esparsos clastos até centimétrj-cos encÕntram-
se dispersos na porção inferior do ritmito, provocando argueamen
to dos Leítos subjacentes e sobrejacentes, devendo tratar-se de
seixos largados por blocos de gelo flutuantes. Estruturas defor-
macionais afetando localmente a esLratificaçãoplano-horizontal
do ritmito são sugestivas de escorregamentos subaquãticos.

Do km 132 ao km 133 da rodovia SP-264 aflora ritmito a-
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presentando ca¡nadas até decimétricas de siltito alnareLado, alter-
nadas com camadas atê centimétricas de argilito marrom, numa su-
cessão com cerca de 50 m de espessura (Fig. 7). Estruturas de es-
corregamento subaquãtico ocorrem nas camadas argilosas. Na por-
ção superior são frequentes intercalações de camadas de arenito
fino, com estratificações cruzadas d.e mêdio porte, cujas espes-
suras aumentam para o topo, onde atingem até 6 m, mostrando pas-
sagem vertical gradativa do ritmito para o arenito. O contato in-
ferior desse ritmito se dá por "onlap" sobre o arenito, poucos me-
tros acima do embasa¡nento cristalino, representado por epidosito
do crupo São Roque, que apresenta pavimento estriado.

Diamictitos associam-se aos arenitos, nos quais ocorrem
em vãrÍos nÍveis estratigrãficos desde a base, neste caso sobre-
pondo-se ao conjunto litológico 2 (Eiq. ff) r tendo-se como exem-
plo as ocorrências de diamictitos nos kms 1IO,8 e 12O,5 da rodo-
via Raposo Tavares. O primeÌro ê maciço, de cor avermelhada¡ rTrê-

triz argilosa, com seixos, bLocos e matacões dispersos, o maior de
Ies, de graníto já parcialmente alterado, com quase I m de diâme-
troi seu contato inferior e superior não puderam ser observados de
vído ã cobertura inconsolidada, pelo que sua espessura estímada é

de. pelo menos, 10 m. O outro diamictito tambêm é maciço, de cor
avermel-hada, matriz argilosa, contento raros seixos atê centimétri
cosrsobreposto a argilito marrom, estando superposto, em contato
discordante, por arenito amarelado, estratificado; sua espessura é

da ordem de 10 m.

corpos descontlnuos de diamictitos ocorrem no topo do

conjunto litológico 3, sobrepondo-se irregularmente aos arenitos
dessa unidade l itoestratigráf ica . Esses diamíctitos são acinzenta
dos, apresentando estrutura maciça, com matriz siltico-arenosa a-
presentando clastos d.e granito, quartzito, arenito e rochas meta
mórfícas, o maior deles, de granito, com I m de diâmetro. A es-
pessura mãxima chega a atingir 30 m. As características apresenta
das pelos diamictitos assemelham-se, em grande parte, ãs dos dia-
mictítos não estratifÍcados, da variedade A, segundo a classÍfica-
ção apresentada por CANUTO (1985) .

Os corpos de diamictitos acima referidos, situados na

rodovia Raposo Tavar.es e proximidades, representados isofadamen-
te no mapa fitoes tratigráf icci (ANEXo), provavelmente se consti-
tuiam em um único corpo rochoso, representativo de um evento secli
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mentar da área, posteriormente seccionado pela erosão. A posição
estratigráfica que ocupam, semelhança na composição dos clastos e
textura da matriz conduziram a essa conclusão.

LANDIM & BARROS (L972Ì. , estudando as caracteristicas
granulométricas dos diamict.itos af l-orantes nos kms I24, l.2S e 128
da rodovia Raposo Tavares, classÍficaran essas rochas como "ti]i-
to", não e "til-ito", respectivamente, dando, assim, cono
tação genêtica ãs mesmas, sendo que o não foi por el-es
considerado material de lavagem glacial. Também de retrabalhamen-
to por águas de degeJ.o pode ser considerado o díamictito do km

123,5 dessa rodovia, gue encontra-se sobreposto ao conjunto lj-to-
lógico 2, peJ.a sua estratificação e ausência de fama na matriz. O

díamÍctito do km I24 apresenta matriz siltico-arenosa composta de
quartzo, calcÍta decomposta, cianita e zircão, na qual acham-se
dispersos grãos de quartzo e feldspato, além de raros megaclas-
tos, com até 1 m de diâmetro, de graníto, quartzÍto, arenito, mi-
caxÌsto, alguns facetados; pela sua compacidade e presença de me-
gaclastos, deve tratar-se de material depositado diretamente da ge
leira.

Embora, no geral, o conjunto titológico 3 compreenda ,
essencialmente, arenitos, com intercalações subordinadas de dig
mictitos, ritmitos e argilitos, localmente pode apresentar gran-
de variação litológica, com rápidas mudanças laterais, tendo em

vista a complexidade de ambientes que atuaram na deposição dos se-
dimentos.

O conjunto litotógico 3 distribui-se por toda área, des-
de a borda leste da bacia, onde sobrepõe-se ao embasamento crlsta-
lino (Figs. I e fO) . Essâ constatação veio modificar o conceito
defendido até então por FRAKES & FrGUÐIREDO FQ (L96'71 , SAAD

(1977) , SANTOS (1979) e DAEE/UNESP (I979), dentre outros, segundo
os quais os sedimehtos sobrepostos ao embasamento cristalino na ã-
rea seriam os mais antigos. As irregularidades da superfÍcie do em

basamento na área (Fig. 13) permitiram concl-uir-se que arenitos si
tuados longe da borda da bacia, na reaLidade situam-se junto ao

cristal-ino (poço 21, F'iq. 8). Assim, o conjunto C de SÄ-AD ( op .

cit.) e SANTOS (op. cit.), constatado na altura do km l-3O da rodo-
via Raposo Tavares, situa-se próximo ao embasamento, representando
uma extensão lateral do conjunto A e não uma unidade litoestrati-
gráfica distinta. Da mesma forma, os arenitos constatados por FR-A-
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KES & FIGUEIREDO Fç (1967) nos kms 1O3¡ 118 e I3O,5 dessa rodo-
vla, ocupam a mesma posição estratigráfica (Fig. tl) , representan
do uma única unidade litoestratigráfica.

O conjunto litológico 3 sobrepõe-se tanto aos conjuntos
litológicos I e 2 como ao embasamento cristalino (Figs. 7 a 12).
Assenta-se, dÌscordantemente, sobre superfÍcie erosiva do crista-
lino, denominada ftaguá por ALMEIDA (1964), a qual foÍ reescultu-
rada pela glaciação permo-carbonifera. No contato com o conjunto
litológico 2 pode ocorrer interdigitação de arenito com argilito,
apresenÈando l-ocalmente dobras regulares provocadas pelo tectonis
mo relacÌonado ã intrusão de lpanema.

A sul e sudoeste de Jundiaquara ocorrem morros testemu-
nhos de arenito do conjunto litotógico 3, constitulndo escarpas a

bruptas, com até 60 m de desnÍvel (Foto 6), facllmente identificá
veis em fotografias aéreas, cuja ruptura de declive orientou o
traçado do contato com o conjunto litológico 2. Tais testemunhos
apresentam topos aplainados a 68O-7OO m, sendo conseqtlência de
cicLo erosivo que apJ-ainou os topos das colinas da Depressão Peri
férica, resultand.o na superfície neogênica (ALMEIDA, t964).

A espessura do conjunto litológico 3 atinge, pelo me-
nos, 80 m a oeste de Sorocaba (Fí9. 11) e a norte de cocals (Fig.
lo). ROCHA-CAMPOS (1967) já havia mencionad.o a exÍstência de gran
des corpos arenosos próximo a Sorocaba como sendo a litologia pre
domÍnante do Subgrupo ftararé. Também para FRAKES & CROWELL (1972)

arenito ê a litologia mais comum na região de Sorocaba- Itapetinin
ga, representando uma seq{lência glacial espessa mas pobre .em " tl--.
litos " .

o conteúdo fossilÍfero atribuÍdo a esse conjunto litoló
gico resume-se a restos de vegetais que pertenceriam ã flora Glee
sopteris, encontrados em arenitos e folhelhos carbonosos perto de
Sorocaba (MEZZALIR-A, 1989); rest.os de vegetais indeterminados, em

fol-helhos nos arredores de Bacaetava (KNECHT, l-93O) e fpanema (MO

RAES REGO, 1934) ¡ e pistas de vermes em ritmítos próximos a Ba-
caetava (MEZZALIRA, 1959). À presença de representantes da flora
GfossE¡teris indicaria idade permiana (ROCHA-CAMPOS, 1967;ROCHA-

CAMPOS & ROSLER, 1978).
Pela sua constiÈuição litológica, posição estratigráfi-

ca e distribuição geográfica, o conjunto litológico 3 deve cor-
responder, ao menos em parte, ã "Formação Itu", definida por BAR-
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Foto 6 - Morros testemunhos sustentados por areni-
to, a sul- de Jundiaquara.
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BOSA & ALME]DA (1949) como sendo a unidade "basal" da "Sêrie" Tuba
rão, composta por arenitos f l-nos a grossos, "varvitos" e "tili-
tos", com restos de ptantas e camadas de carvão.

7.4 Conjunto litotógico 4

Compõe-se de siLtitos amarelados, esverdeados e marrons,
maciços ou com acamamento plano-paralelo (Foto 7), este eventual-
mente apresentando, ínternamente, laminações cruzadas. Sobrepõe-se
ao conjunto litoIógico 3 em contato marcado por brusca mudança Ii-
toJ-ógÍca, podendo, localmente, alcançar o embasamento cristalino.

Sua ocorrência restringe-se ã porção su1 da área, repre-
sentando corpos descontÍnuos situados acima da altitude de 660 m,

com espessuras de até 50 m (Figs. 6, 9 e 12). Nas fotografias aé-
reas mostra nÍtida ruptura de declive, que o separa do conjunto li
tológico 3, constituindo, localmente, morros de encostas ingremes
e topos aplainados que se destacam na paisagem, como os morros dos
AIves e Caxambu, situados próximo ã confluêncía do ribeirão Ponte
Alta com o rio Sarapuí.

No topo desse conjunto litológico, localmente ocorrem
diamictitos com seixos e até blocos e matacões, principalmente de
granito, quartzito e arenito, alguns facetados, o maior defes, de
granito, com f m de diâmetro. Embora de distribuição restrita, a

presença desses diamictitos indica outra fase de sedÍmentação, que

seria a ú]tima na área estudada. Esses diamictitos correlacíonam-
se aos diamictitos situados na rodovia Raposo Tavares e arredores,
sobre o conjunto litológico 3 (Figs. 3 e fl).
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Foto 7 - Siltito com acamamento plano-paral-eIo,
calrnente apresentando dobras de origem
tônica. Km I25,5 da rodovia SP-264.

1o-
tec
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8- ESTRUTURA

Embora a estrutura regional apresente, segundo ANDRADE &

SOARES (1971) e SAÀD (1977) , um homoclinal com mergulho em torno
de loNw, a ãrea investigada apresenta, localmente, comportamento
estrutural particular, face ã ocorrência da intrusão alcalina da
serra de Araçoiaba, com reflexos na atitude das camadas sedimenta-
res adjacentes.

Ao redor da intrusãor âs camadas apresentam mergulhos de
até l50, dispostos de forma radj-al, diminuindo gradatÍvamente ã me

dida que se afasta dessa área (Fig. 20).
No km I22 da rodovia Raposo Tavaresr ufr nÍvel de concre-

ções carbonãtico-fosfáticas, tomado como camada-guia, forneceu, pe
to método dos três pontos, direção NTooE e mergulho 4oNw, atitude
essa concordante com o padrão estrutural regional, embora o mergu-
lho seja elevado em relação ao mergulho regional das camadas sedi-
mentares da baciar guê é ae aproximadamente fo.

Dois eventos tectônicos, com produção de falhamentos, a-
tuaram na ârea estudada: no Proteroz1íco Superior a Cambriano e no
Mesozóico.

As falhas de Pirapora e Taxaquara, ambas transcorrentes,
representam as feíções estruturais mais antigas, situando-se a su-
deste da área. Com traçado aproximadamente retilíneo e direção nor
deste, servem de contato entre os metassedimentos do Grupo São Ro-
que e as rochas granitõides. Ambas mergulham sob os sedimentos do
Subgrupo Itararé, sem, contudo, afetã-los. Por outro lado, é pos-
sivel que essa fase tectônica tenha sido a causar âo menos em par-
tê, da formação de calhas na superficie do embasamento cristalino,
nas quais teve início a sedimentacão do Subgrupo ftararé.

o tectonismo Mesoz'oíco relaciona-se ã reativação Wealde-
niana, ligada ã abertura do Oceano Atlântico, a qual afetou profun
damente a Bacia do Paraná, com falhas e fraturas que deram acesso
a magmatismo básico e alcalino (ALMEIDA, 1981) , representador nâ á
rea de estudo, pela intrusão de fpanema.

Falha produzída por esse evento tectônico verifica-se na

serra de Araçoiaba, limitando o granito com o Grupo São Roque

(rig. 20 e ANEXO). Os alinhamentos estruturais existentes, princi-
palmenter âo redor da intrusão, podem representar falhamentos, em-
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bora essa constatação seja dlflcultada, princlpalmente, pela ausên
cia, no Subgrupo Itararé, de camada-guia significatlva para auxi-
liar em interpretação estrutural; apenas fathas de pequeno rejeito
puderam ser constatadas (Foto 8). parece mais provável supor-se
que um sistema de falhas tenha atuado na serra de Araçoiaba, com
basculamento de blocos, elevando rochas do embasamento a altitudes
de atê 5oO m acima de sua posição oríginal.

A superfÍcie do embasamento mostra-se bastante irregu-
1ar, cuja origem deve estar relacionada a causas tectônicas e/ou
ã erosão gIacial. A partir de informações de subsuperficie, obti-
das através de poços profundos e sond.agens elétricas, construiu-
se, ainda que parcialmente, o mapa estrutural do topo do cristaLi-
no, onde se observam os principais altos e baixos estruturais que
o compõe (F j-9 . 13 ) .

Na parte central da área, a superficie do embasamento
constítui uma depressão por onde, provavelmente, iníciou-se a se-
dimentação do Subgrupo Itararé. Essa feição estrutural, agui deno-
minada baixo da Geomater, abriga uma segtlêncÍa de sedimentos fi-
nos, com inftuência marinha, de pelo menos 2OO m de espessura, de-
vendo, assim, ter representado feição negativa desde o inÍcio da
sedimentação, servindo de acesso ao mar no CarbonÍ.fero Superior.
É de se esperar, contudo, que a intrusão alcalina de fpanema, no
Juro-Cretáceo, tenha reaJ-çado ainda mais essa estrutura.

A região situada, grosso modo, na altura d.o paralelo
23o3Ot, pela proximidade da serra de Araçoiaba, comporta-se como

al.to estrutural desde Sorocaba até o extremo oeste da área, si-
tuand.o-se o topo do embasamento, no geral, entre 55O m e 58O m de
altitude (F' i9. 13). Essa configuração do cristalino permitiu con-
cluir-se que os arenitos aflorantes nos arredores de Sorocaba o-
cupam a mesma posição estratigráfica que os arenitos da Serra de
Araçoiaba e os arenj.tos expostos no km l-3O da rodovia Raposo Tava-
res, ou seja, junto ao embasamento cristafino. O desconhecimento
da topografia do relevo prê-Itararê fez com que FRAKES & FIGUEIRE-
DO Fq (I967), SaeO (1977) e SANTOS (1979) situassem esses areni-
tos da rodovia Raposo Tavares na parte médía do Subgrupo ftararé,
os dois úttimos autores colocando-os a cerca de 39o m do cristalí-
no, quando na realidade estão a aproximadamente 60 m (fíg. 8).

A depressão central da área, ou baixo da Geomater, Iimi-
ta-se a sul por um alto do embasamento, corr espondend.o, aproxima-
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Foto I - Falha no Subgrupo ltararé.
Km L3O da rodovia Rapo-
so Tavares.
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damente, ã ãrea compreendida entre os rlos Plrapora e Sarapui,
onde porções do embasamento granítico afloram dentro da bacl-a. O

poço 14O (ANEXO) , por exemplo, indica que o cristal-j-no deve estar
a não mais que 10 m da superficie no vale do rio Pirapora, situado
cerca de 7OO m a sul d.essa sondagem. Essa região elevada do embasa
mento caracteriza-se por uma superfÍcie quase plana, ou com cai-
mento muito suave para o interior da bacia, o gue pode ser observa
do peJ-o grande espaçamento existente entre as curvas de 55O e
600 m a noroeste da cidade de Salto de Pirapora (FÍ9. 13). Em di-
reção a sudoeste da área, a superficle do embasamento mergulha a-
bruptamente, com espessamento do Subgrupo Itararé, que registra
235 m no poço 161.

No flanco l-este da serra de Araçoiaba, o topo do embasa-
mento, em contato com arenito do Subgrupo rtararé, expõe-se a

84O m de altitude, caindo para 42O m na Fazenda Ipanema, onde ê

recoberto por f2O m de sedimentos, indicando um mergulho J-ocal de
8oNg. Nos f l-ancos norte e sul dessa serra, a superficie do crÍsta-
lino cai mais suavemente, apresentando mergulhos de 3oN e 3oS, res
pectivamente. O valor desses ângulos, pouco superior ao mergulho
regional, sugere que os fafhamentos no local foram de pequeno re-
jeito e do tipo escafonado (DAVINO, f975).

Para noroeste da serra de Araçoiaba, o topo do embasa-
mento cai continuamente atê a região da cidade de Boituva, onde

configura uma depressão (oavrNo, 1-976) , sendo que na cidade de Ipe
ró, sÍtuada cerca de 5 km a norte-noroeste da área (Fig. 2), a es-
pessura do Subgrupo Itararé é superior a 32O m, ou seja, .a superfÍ
cie do embasamento encontra-se em altitude inferior a 260 m. Ainda
segundo DAVINO (op. cit.), na região de Tatui, a noroeste, o emba-

samento representa um alto estruLuraf, enquanto em ftapetininga, a

oeste, constituj- um baixo.
A ocorrência de clásticos de granulação até grossa nos

arredores da serra de Araçoiaba permite supor-se que essa área jã
constituisse feição norfológica proeminente ã época da deposição
do Subgrupo ftararê (DAVINO, I976), sendo posteriormente realçada
com a intrusão alcalína de Ipanema, no Mesozóico. Desse modo, a

região compreendida entre TatuÍ e Ipanema, configurando um alto
estrutural, teria atuado como barreira fisica ã ingressão marinha
no CarbonÍfero Superior, delimitando uma área mais subsidente a

sul, entre Itapetininga e A.raçoiaba da Serra, por onde teria entra



do, então, o mar, tsto é, de sudoeste.
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9- EVOLUçÃO ÀMBIENTAL

O inicio da sedimentação na área estudada, representada
pelo conjunto titológico 1, teria ocorrido apenas nas depressões
do embasamento cristalino, com a sedÍmentação de diamÍctitos de
matriz arenosa pela deposição a partir do gelo. Esses sedÍmentos
são o resultado do primeiro avanço glacial na bacía (Fig.2J-a), com
erosão da superfÍcie do embasamento cristall.no, denominada ltaguã
por ALMEIDA (1964).

Evidência dessa atividade glacial constatou-se pela o-
corrência de superficie polida e estriada do embasamento verifica-
da em testemunho da sondagem da Geomater e corte da rodovÍa Soro-
caba-Pil-ar do Sul. Neste local-, as estrias mostram direção N55oW,
sugerindo avanço do gelo a partir de sudeste, de onde teriam pro-
vindo os seixos e calhausrde granito principalmente, que ocorrem
nos diamictitos. Direção semelhante para o movimenLo do geIo, nas
próximidades da area estudada, constataram WASHBURNE (1930), AL-
MEIDA (1948), AMARAL (1965) e ROCHA-CAMPOS et al. (I976) .

Essa fase glacial ocorreu no CarbonÍfero, uma vez gue
diamictitos a ela associados estão sobrepostos por uma seqtlência
de clãsticos finos, com pelo menos 2OO m de espessura, em cuja
porção superior ocortem sedimentos datados, por L IM.A et a]. (I976¡
f983) , do CarbonÍfero Superíor.

CAETANO-CHANG (1984) atribuiu a sedimentação da porção
inferior do Subgrupo ltararé, na Tegião de ftararé- f taporanga, ã

atuação de um sistema g lácio-cöntinenta f , depositando, principal-
mente, diamictitos com matriz arenosa. Esse intervalo, denominado
unidade II, no entanto, não tem significado cronológico, tornando
difÍciI uma eventual correlação estratigráfica com dep6sitos simi-
fares existentes próximo ao embasamento cristalino, em outros 1o-
cais da bacia.

LANDIM et ai-. (1986), SOUZA F9 (1986) e STEVAUX et al.
(1987) também concluiram por uma sedimentação basal do Subgrupo I-
tararé, na região de Campinas -Capivari , em calhas do embasamento,
resul-tante, em grande parte, por ação do gelo. Embora sÍtuados
junto ao embasamento, tais sedimentos podem não ser conternporâ-
neos ao conjunto litológÍco I desta dissertação, o que dificufta-
ria uma possivel correlação estratigráfica entre eles. Vale lem-
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brar que depósÍtos glaciais da região de Itu, sítuados sobre o em-
basamento crlstalino, foram datados do permiano Médio por DINO et
al-. (I987), não sendo, dessa maneira, corre laclonãvei s aos sedimen
tos do conjunto litológico l, que. embora sobreposto ao embasamen-
to cristallno, tem idade carbonïfera.

SANTOS (1987) admítiu a existêncía de três Ìobos gIa-
ciais ativos na borda leste da bacia durante a deposfção do ínter-
vaLo bioes tratigrãfico G, um dos quais, em São päulo, desl_ocando-
se para noroeste. Essa fase de avanço glacial deve ser a mesma
que originou a deposição do conjunto litológico 1, jã que este, Þe
la sua datação, também inclui-se no intervalo c.

Sedímentação de origem glacial foi verif icä.da, por FRAN

çA (1987) e FRÀNçA & POTTER (1988), na porção inferÍor do "Gru-
po" Itararé, cujo intervalo estratigráfico, denominado "Membro Ta-
rabaí", foi por el-es considerado do CarbonÍfero SuperÍor -permiano
Inferior, sendo, portanto, crono)-ogi camente posterior ao conjunto
litológico 1.

À retirada do gelo responsáve1 pela deposicão do con-
junto Iitol-ógico 1 seguiu-se a instalação de um corpo aquoso (Fig.
2J-b), com sedimentação de cIásticos essencial-mente finos intercalan
do corpos de diamictitos pouco espessos, clãsticos estes aqui deho
minados conjunto 1íto1ó9ico 2 (Fig. 3). As dobras presentes suge-
rem escorregamentos subaquáticos de sedimentos em estado hidroplás
tíco, cujas acomodaçôes produziram fal-has de pequeno rejeÍtot o mo

vimento terÍa sido facilitado pelo declive acentuado do fundo da
bacia de recepção.

Estruturas gradativas verificadas nos sedimentos suqe-
rem a ação de correntes de densidade, cuja carga detrÍtica teria
sido transportada por ãguas de degelo, em fase de retração gla-
cial, até o sitio deposicional, que poderia ser ì.!n lago ou um mar
raso. À ocorrência de foraminiferos aglutÍnados situada no topo do
conjunto litológico 2, indica ambiente marinho ao menos pata a por
ção superior desse intervalo estratigráfico, representando, segun-
do LIMA et al. (1976¡ 1983) deposição em mar raso, transgressivo,
ocorrida no carbônífero Superíor. No entanto, segundo PETRI (infor
mação verbal), a presença de foraminiferos aglutinados é sugestiva
de águas de baixa salinídade. Restos de vegeÈais eneontrados na
porção inferior, ainda que retrabalhados, sugerem proximidades da
linha da costa.
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Os rltmitos, comuns no conjunto lftotóglco 2 (Ftg. 3) ,
teriam sido depositados, segundo GRAVENOR & ROCHA-CAMPOS (I9g3),
em embaiamentos rasos na l-inha da costa que receberiam grande a-
porte de águas de degelo. Caso contrário, a salinidade marinha im-
pediria a formação dos ritxnitos, pela f locul-ação da argila (MEN-

DES, 1984). Já PETRI (1985) admitiu duas hipóteses para a forma-
ção de ritmitos! I) origem glácío- lacustre, com deposição em fun-
do de declividade muito suave, provaveJ.mente aIém de uma frente
deltaica; 2) origem em mares com baixa salinídade devido o af l_uxo
de ãgua doce proveniente do degelo. Também para ROCHA-CA.MPOS et
aI. (198I) e EDWARDS (1986) ritmito forma-se tanto em lagos g1a-
ciais como no mar, junto a geleiras de base úmida. EDWARDS (op.
cit.) sugeriu que seÍxos pingados são muito mais abundantes nos
depósitos gIácio-mar inhos, possivelmente porque "icebergs,' não o-
correm em lagos glaciais rasos. Essa afÍrmação contraria a opi-
nião de FERNANDES et al. (1987) segundo a qual o paleotago de Itu,
cujos sedimentos contêm até matacões largados pelo degelo de ,'ice-
bergs", teria 50 cm de profundidade, o que é inadmissÍvel. Na rea-
lidade, esta profundidade deve ter sido bem maior, a ponto de per-
mitir a flutuação de blocos de gelo carregando clastos de dimen-
sões até m6tricas.

Independentemente da bacia de deposição ter sido um la-
go ou mar, a influência glacial direta ou indireta se manteve du-
rante a sedimentação de todo conjunto litológico 2. Corpos de dia-
mictitos intercalados na seqtlência de cIásticos finos (Fig. 3) re-
presentam depósitos de sedimentos grossos formados na frente da ge

leira de base úmida, pela descarga de densas correntes de ãgua de
degelo, enquanto os sedimentos mais finos remanescentes, carrega-
dos em suspensão, depositaram-se longe da margem da geleíra, na
forma de r'laminitos", juntamente com seixos largados por
bergs" (EDWARDS, 1986).

" ice-

Concomi tantemen te à sedímentação do conjunto litológico
2 formavam-se depósitos essencialmente arenosos, denominad.os con-
junto litológico 3, que representariam a instalação de um ambiente
flúvio-glacial, associado a um sistema del,taico progradante sobre
os sedimentos anterj-ormente deposÍtados, evidenciando uma regres-
são marinha (Fig. 2lc).

Para FR.A'KES & I'IGUEIREDO F9 (1967) os depósitos arenosos
da rodovia Raposo Tavares, entre Sorocaba e rtapetíninga, reÞresen
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tariam a fase final de um ciclo sedimentar do Subgrupo ftararér êrTt

que os processos foram essencialmente subaéreos, por retrabalhamen
to, por águas de degelo, de "tilitos" situados em áreas mais eleva
das, com deposição nas partes mais baixas. A pequena porcentagem
de diamictitos na seção estratigráfÍca local (rodovia Raposo Tava-
res) j-ndicaria, assim, segundo esses autores, deposição arêm da
frente glaciaI, o gue poderia caracterizar uma planÍcie de lava-
gem. AIiãs, LANDIM & FÚLFARO (1972) admitiram que a maior parte
dos depósitos que compõem o Subgrupo Itararé é constituida por se-
dimentos de lavagem g1acial, sendo pouco representativos os depósi
tos ori-ginados diretamente do gelo.

Estratificações do tipo "hummocks" encontradas em areni-
to situado no topo do conjunto litológico 3 índicam a ação de on-
das de tempestade em frente deltaica. Já estruturas em "lobos" (vi
de pg. 08) identificadas em arenitos situados em vãrios nívei-s es-
tratigrãficos da unidade, sugerem deposição brusca de fluxos de de
tritos pela diminuição da competência do agente transportador.

A ocorrência de ritmitos no conjunto litológico 3 ê su-
gestiva da existência de lagos proglaciais em planicies de lava-
gem. Corpo de ritmito, com cerca de 40 m de espessura (Fig. 71, si
tua-se na rodovia sP-264, no extremo sul da área, próximo ao emba-
samento cristalino, representando deposição na parte maj-s distal
do lago, onde o fundo tem declividade muj-to baixa, refletindo na
disposição sub-horizontal dos estratos, bem como ausência de estru
turas de deslizamento subaquático. Também próximo ao cristalinorno
km 117 dessa mesma rodovia, encontra-se ritmito, composto por cama

das centimétricas de siltito esverdeado alternadas por lâminas de
argilito marrom, contendo sej-xos pingados proveni-entes de "ice-
bergs" flutuantes em lago glacial. A frente glacial- estaria prôxi
ilâr uma vez que nos arredores de Sorocaba, arenitos atribuidos ao
conjunto 1ito1ógico 3 formam corpo alongado, interpretado por RO-

CHA-CAMPOS et aI. (1968) como forma topográfica linear moldada pe
1o fluxo do gelo. Cerca de 5 km a norte dessa cidade, GRAVENOR &

RocHA-cAMpos (1983) mencionaram a ocorrência de sedimentos atribui
dos ã lavagem subaquática.

A presença de restos vegetais admitidos como sendo per-
tencentes ã fl-ora Gl-ossopÌeris próximo a Sorocaba (ganeOSa & AL-
MEIDA, 1949i MEZZALIRA, 1989) , ou mesmo de niveis carbonosos em I-
panema (MORAES REGO, 1934; MORÀES, L938), sugere sedimentação em
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planície deltaica de um defta progradante sobre o corpo aguoso res
ponsávet pela deposÍção do conjunto litolõgico 2. No entanto, a as
sociação'de restos vegetais com arenitos não indica deposição "in
situ", mas sim que houve transporte a partlr de zona pantanosa de
planÍcie aLuvial. A frente glacial estaria próxima, servindo como

área fonte de clásticos. cuja imaturidade mineralógica reflete cur
to transporte peLas águas de degelo, com râpida deposição; em Ia-
gos formados nas planícies de lavagem e aLuviais teriam se deposi-
tado ritmitos, refletlndo a ciclicídade de suprimento de clásticos
provenientes do degelo.

A esse sistema gtáclo-f lûvÍo-de ltaico então instalado,
em fase de regressão marinha, assocíam-se, aÍnda, sil-titos perten-
centes ao conjunto litológico 4, que teriam depositado, possivel-
mente, em planícles al-uviais, durante inundações decorrentes do
maior afluxo de ãguas de degelo.

o último episódio sedimentar registrado na área estuda-
da indica uma retomada da ação glacial (Fíg. 2ld), possivelmente
no Permiano, erodindo os sedimentos preexistentes e depositando
diâmíctitos eï contato erosivo sobre os sedimentos dos conjuntos
litológicos 3 e 4. Evidência dessa fase de erosão, caracterizada
por irregularidades na base dos diamictitos, jã havia sído men-
cionada por FR.AKES & FIGUEIREDO F9 (1967), tendo-se, como exem-
plo, o afloramento do km 123r5 da rodovia Raposo Tavares (Foto 5).
Segundo esses autores, a erosão na base do díamictito desse aflo-
ramento representaria um avanço g1aciaI, com deposição a partir
da fusão do gelo, iniciando novo ciclo sedimentar. No entanto, a
presença de estratificação e ausêncj-a de fração Lamitica na ma-
triz são sugestivos de retrabalhamenlo por águas de degelo mais
do que de uma deposição glacial "sensu stricto".

A fatta de maiores Ínformações pa J-eontol6gicas não per-
mitiu o estabelecimento completo da cronología dos eventos respon-
sáveis pela deposição dos sedimentos do Subgrupo Itararê na ãrea
estudada. Sabe-se, contudo, que o conjunto litotógico 2 depositou-
se ainda no Carbonífero, tendo em vÍsta estudos palinológicos efe-
tuados por LIMA et a1. (1976; 1983) nos sedimentos aflorantes no
km I22 da rodovia RapÕso Tavares, atribuÍdos, nesta dissertação,
ao topo desse conjunto litológico. É Ímportante ressaltar que en-
tre esses sedimentos, pa l inologi camente datados do Carbonífero Su-
perior, e o embasamento cristalino subjacente, existe uma seqtlên-
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cl-a sediment.ar com cerca de 2OO m de espessura (Fig. 3), o que
pode slgnlficar ldade mals antiga para os depósitos basais.

As relações de contato lnterdigitado entre o conjunto
lítoIógico 2 e a porção lnferior do conjunto Iitológtco 3 permi-
tiram supor-se que pelo menos parte deste também seja do CarbonÍ-
fero Superior.

A parte superior do conjunto litológico 3, o conjunto
1Íto1ógico 4 e os diaÌnlctitos a eles sobrepostos representam lda-
de mais nova, adnÍtindo que os restos vegetais em arenitos do con-
junto Iitológico 3 sejam representantes da flora clossopteris, de
acordo com BÀRBOSA 8, ALMEIDA (1949) e ME z ZALIR-A, (1989). Seriam ,
portanto, de ídade permiana (ROCHA-CAMPOS, J.967¡ ROCHA-CAMPOS &

ROSLER, 1978).
É possÍvel que a atividade glacial responsável pela de-

posição dos diamictitos situados no topo da coluna estratigráfica
local (Fig. 3) seja a mesma que avançou sobre o embasamento cris-
talino na região de Itu-Sal-to, ã qual associam-se a rocha "mouton-
née" e os "varvitos" de ltu. Estes, embora situados próximo ao em-
basamento cristalíno, foram datados por DINO et aI. (1987) do per-
míano Médío, ou seja, intervalo bioestratigráf ico I1, tendo sido
oríginados a partir do Lobo glacial situado em São Paulo, a nor-
deste da bacia (SANTOS, 1987), cujo avanço máximo teria atingido
pelo menos a região de Tietê (SAAD, 1977).

Do acima exposto conclui-se que, embora distantes cerca
de 40 km, as regiões de Araçoiaba da Serra e Itu tiveram comporta-
mento diverso durante a evolução sedimentar da Bacia do Paraná.
Enquanto acumulou-se, a sul de Araçoiaba da Serra, seqllência de
sedimentos carboniferos espessa em pelo menos 2OO m, a região de
Itu, marginal ã bacia, permeneceu sem registro sedimentar, prova-
velmente por constituir área mai-s elevada, sujeita, portanto, a

erosão. O prosseguimento da sedimentação teria atingido, então, as
partes mais altas, fazendo avançar, para leste, a borda da bacÍa,
posteriormente recuada por erosão para a posição atual, ficando,
no entanto, testemunhos da antiga margem da bacia como "ilhas" de
sedimentos sobre o crist.alino.

Em suma, a sedj:nentação do Subgrupo rtararé na área es-
tudada iniciou-se em condições de glaciação terrestre no CarbonÍ
fero, com a deposição do conjunto titológico 1. A seguir, a retra-
ção da frente glacíal permÍtíu a primeira ingressão marinha à ba-
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cÍa, no CarbonÍfero Superior, v.inda, provavelmente, de sudoeste,
atestada por fósseis situados no topo de uma seqüência de clásti-
cos flnos, consl-derados conjunto litológtco 2; ã frente das gelei-
ras em retração, deposÍtaram-se arenitos e sil-titos nas planicies
de lavagem, aLuviais e del-talcas, com eventual formação de ritmi-
tos em lagos proglaciais, pelo retraba thamento, por águas de dege-
1o, dos depôsitos prevÍamente formados, const.íÈuindo os conjuntos
litológicos 3 e 4. A contínua sedimentação progradante do sistema
g J-ácio-f lúvio-del taico provocou o assoreamento do corpo aquoso ma-
rinho, com recuo da linha de costa. Final-mente, nova retomada da
glaciação registrou*se, com erosão dos sedimentos preexlstentes,
depositando díamíctítos, gue constituem corpos descontínuos e pou-
co extensos, situados nas partes mais altas da área estudada.
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10- coNcLUsõES

Sem objetivar a dlvisão lÍtoestra tigrá fica formal do Sub
grupo ltararê, o presente trabalho visou, princípalmente, estudar
os corpos rochosos mais representativos que o compõe, analisando
os seus paleoambientes deposicionais para o estabelecimento da evo
1ução sedimentar da área estudada.

Situada na borda leste da Bacia do Paraná, a área com-
preende, es tratigraf Ícamente, a porção inferior do Subgrupo ftara-
ré, que recobre di scordantemente o embasamento crístaJ-lno, repre-
sentado por metassedÍmentos do Grupo São Rogue com rochas grani-
tóides nel-e intrusivas.

Quatro assocíações de rochas foram identificadas no Sub-
grupo ftararé, de acordo com a predominância litológica, denomina-
das, informalmente, a partir da base, conjuntos litológlcos 1, 2,
3 e 4.

O conjunto litológico l- ocorre em contato com o embasa-
mento, tendo sido constatado em afLoramentos e em sondagem. Com-

põe-se essencialmente de dlamictitos macíços, de matriz arenosa,
originados pelo retrabalhamento de depósitos glaciaís por águas
de degelo. No km 132 da rodovÍa SP- 264 o embasamento cristalino a

cha-se polido e estriado pela passagem do gelo, caraclerizando u-
ma rocha "moutonnêe"; as estrias glaciais indicam movimenÈo do ge-
fo para N55ovt (Foto t).

Subjacente a sedimento datado do Carbonifero Superior,
o conjunto 1ítológico 1, cuja espessura atinge peJ-o menos 15 m

(Fig. 3), representa deposição mais antiga, não sõ na ãrea estuda-
da mas em toda bacia, que teria ocorrido em calhas do embasamento.

De fato, o exame da Fig. 13 mostra a existência de uma área cen-
tral maìs subsidente, abrigando diamictito desse conjunto litológi
co diretamente em conLato com o cristalino.

Uma vez admitido um avanço da glaciação no inÍcio cla se-
dimentação na área, no Carbonífero, restaria saber qual o acesso
mais prováve1 do gelo movendo-se em direção ã bacia, atíngindo, pe

lo menos, a calha anteriormente citada. o mapa estruturaL do lopo
do embasamento (Fig. 13) mostra um afto do mesmo a norte- noroeste
de Salto de Pirapora, o que teria dificultailo o avanço do gelo.
Por outro Iado, na região sul-sudoeste da área, o topo do embasa-
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mento cai para oeste até SarapuÍ, onde sobe ligeíramente, consti-
tuÍndo, aparentemente, um vale, cuja dlreção, para noroeste, coin-
cide com a direção das estrfas veriflcadas no embasamento. Assj-m,

supõe-se que o gelof ao menos em parte, tenha ingressado na área
vindo de sudeste, contornando os al-tos do embasamento até atÍngir
a depressão da Geomater .

À retirada do geto permitiu subida gradual do nÍvel do

mar, que atingiu a área no carbonÍfero Superior, vindo, provavel-
mente, de sudoeste, através dos baixos de rtapetininga e Geomater,
sem contudo atingir a área de rpanema, tendo em vista a ocorrêncla
de arenitos ímaturos, de granulação até grossa, sobre o embasamen-

to cristal-ino na serra de Araçoiaba.
Essa deglaciação propiciou as condições subaquáticas em

que se depositou o conjunto litológico 2, car acter i zado pela pre-
dominância de clásticos essencialmente finos que afloram, princí-
palmente, nos vales dos rios Pirapora, Sarapui e rperõ, tendo co-
mo seção-tipo o perfil do poço da Fazenda ceomater, onde apresen-
ta cerca de 2Oo m de espessura (Fig. 3).

Como a ocorrência de fósseis marinhos situa-se no topo
do conjunto litológico 2, é possive3- que a parte inferior clo mes-
mo tenha se depositado em .Iago progÌacial, próxÍmo ã costa, poste
riormente inundado pelo mar, que teria sido, no entanto, restrito,
constituíndo embaiamento Local. Desse modo, as condições ambien-
tais teriam sido as mesmas durante toda deposição desse conjunto
litológico, refletindo numa constância da sedimentação. o avanço
da frente glaciat resultarÍa no aporte, à bacia de sedimentaçãorde
fluxos de sedimentos trazidos por águas de degelo, evidenciados
por intercalações de diamictitos depositados próximo à margem da

geteíra que, localmente, atíngiria o mar. Em condições subaêreas
formavam-se, concomitantementer depósitos originados pelo retraba-
thamento dos sedimentos glaciais por águas de degelo, correspon-
dendo aos conjuntos litológÍcos 3 e 4.

À, deposição em condÍções subaquáticas, segue-se um avan-

ço do gelo em direção ao mar, fazendo recuar a linha ila costa. De-

pósitos com características de retrabalhamento se formaram sobre
sedÍmentos marinhos do conjunto lito1ógico 2, como verifíca-se no

km I23r5 da rodovia Raposo Tavaresr onde diamictito de matrÍz are-
nosa, com intercalação de arenito estratificado, sobrepõe-se Ír-
regularmente sobre siltito (Foto 5). Deltas progradaram no cor-
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po marinho, cujo registro constata-se pela ocorrência de arenito
com estratificação cruzada de grande porte (km I27,5 d.a rodovia Ra
poso Tavares) provavelmente depositado em barras de cana1, em ptg
nicie deltaica, correspondendo ao topo do conjunto J_itológico 3.
EstratÍficações do tipo "huÍunocks" ocorrem tanto na porção basat
(próximo ã rocha "moutonnêe") como na parte superíor desse conjun-
to lttológico, evidenciando a atuação de ondas de tempestade em se
dimentos de frente del-taica. Eventualmente, na zona de retrabalha-
mento, formaram-se lagosronde se depositaram, principalmente, rit
mi tos .

O ftnal da sedimentação na área, no permiano, caracteri-
zou-se por um avanço da glaciação sobre os sedirnentos preexisten-
tes, com sedimentação de material constituído de diamictitos com-
pactos, de matriz lamítica, com seixos e até calhaus de várias Ii-
tologias, alguns facetados e estriados, expostos no km I28 da ro-
dovia Raposo Tavares, entre outros locais. Esses diamictitos suge-
rem deposição a partir de geleiras, sem retrabalhamento por águas
de degelo.

Portanto, na evolução ambiental da área registraram-se,
em Iinhas gerais, dois avanços glaciais mais sÍgnifícativos, cor-
respondendo, respec t.ivamente, ao inicio e ao final da deposição,
intercalados por um periodo interglacial que possibilitou a pri-
meira ingressão marinha ã Bacía do Paraná, no CarbonÍfero Supe-
rior.

Duas fases principais de tectonismo manifestaram-se na
área estudada: no Proteroz6ico Superior a Cambriano e no Mesoz6i-
co.

Ao evento :tectônico mais antigo correspondem as falhas
de Taxaquara e Pirapora, Ìocalizadas no embasamento cristalino,
sem reflexos nos sedimentos que as recobrem.

O diastrofismo mesozóico esLá refacionado ã intrusão al--
calina de Ipanema, onde falhamentos levantaraÌn o embasamento cris-
talÍno, na serra de Araçoiaba¡ a até 9OO m de altitude, cerca de
5OO m verticalmente acima de sua posição oríginal. Esse t,ectonis-
mo reffete-se nos sedimentos através de falhas de pequenos rejei-
tos e de corpos alcalinos intrusivos.

Os falhamentos mesozóicos atuaram de forma a realçar
ainda mais a topografia do embasamento na região de Araçoiaba da
Serra, que à época da sedimentação já seria maís proeminente. As-
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slm, a área onde sÍtua-se a serra de Araçoiaba teria sido mals e-
levada, tendo em vísta a ocorrência de ctásticos atá grossos so-
bre o embasamento cristaLino. Ao contrário, a grande espessura
de sedimentos finos encontrada no poço da Geomater, a sul de Ara-
çoJ-aba da Serra, sugete que a área jã seria deprlmida quando da
deposição do Subgrupo ltararé, servindo, inclusive, d.e acesso ao
mar, no CarbonÍfero Superior, vindo, provavelmente, de sud.oeste.

A configuração do topo do embasamento (Fig. 13) permi-
tiu concfuir-se que a espessura do Subgrupo ftararé não aumenta
necessariamente para o interior d.a bacia, como era de se esperar,
havendo mesmo diminuicão locatmente. Os poços 23, ceomater ê 2l-
(ANEXo E TABELA 2) mostram bem essa constatação ao registrarem,
para o Itararê, espessuras de 80 m, 212 m e 62 m, re spectívamente,
a partir da borda leste da bacia. Assim, o perfil geológico ao
longo da rodovia Raposo Tavares (Fi-g. 11) mostra que arenitos si-
tuados a oeste têm a mesma posição estratigráfÍca que os localiza-
dos nos arredores de Sorocaba, a Ieste, isto é, próxímo ao embasa-
mento, representando, assim, o mesmo pacote rochoso e não corpo
sedìmentar e stra tigraf icamente superior.

É bastante significativa a sedimentação carbonifera na
ãrea, tendo em vista a ocorrência de uma seqtlência sedÌmentar, com

espessura estimada em J.4O m, em cujo topo, aflorante no km 122 da
rodovia Raposo Tavares [Fig. 11) , sÍtua-se siltito fossitifero da-
tado do Carbonífero Superior. O poço da Fazenda Geomater (FÍg. 3)

apresenta coluna sedjmentar com 2I2 m de espessura, tendo no topo
sedimento correfacionado, nèsta dissertação. a esse siltÍÈo fos-
silÍfero, pelo que concluìu-se que toda seção colunar do referido
poço é de idade carbonifera.

O conjunto litológico 3 recobre o conjunto litoIógico 2

e, eventualmente, o conjunto litotógico 1, a partir da borda da

bacÌa, ond.e assenta-se sobre o embasamento. A idade permÍana aÈri
buida ã parte superior dessa unidade lítoestratigráfica, em razão
da presença de restos de vegetais consÌderados da flora G+ossop-
teris , mostra que a sedimentação na área estudada evoluiu, no
tempo, do interior para a borda da bacìa, ÈransgredÍndo sobre o

embasamento. Pela posição estratìgráfica junLo ao cristalino e

constituição 1itológica, os sedimentos do Subgrupo rtararé, na re-
gião est.udada, corresponder iam, em grande parte, ã "Formação rtu".

Pavimento estriado no embasamento crístalino constatou-
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se no km I32 da rodovia Sorocaba-plfar do Sul- (Sp-264), caracteri-
zando uma rocha "moutonnêe" esculpída pelo primelro avanço g1a-
cLal na ãrea, ocorrido no Carbonifero. As estrias indicam movimen-
to do gelo para N55oW, sugerindo gue a geleira, ao menos eln par-
te, tenha vindo de sudeste, através de cal-ha do emba samento limi-
tada, de um lado peLo älto de Pirapora (Fig. 13). A nordeste da ci
dade de Salto de Pirapora, onde a bacia avança em direção ao crjs
talino, a superficie deste forma uma depressão aJ.ongada na direção
nordeste, através da qual o gelo, eventualmente, também poderia
ter se deslocado em direção ã bacia.

O pavimento estriado acima referido, assocÌado a sedimen
tos considerad.os carbonÍferos, representa o primeiro avanço g1a-
cÍal na área, e talvez na bacia, anterior ä glaciação que origlnou
a rocha "moutonnêe" de Salto, cujos sedimentos a ela relacionados
foram datados do Permiano Médio, correspondendo, assim, ao fim do
perÍodo glacÍal.

Atribuiu-se idade permiana à gl-aciação responsável pela
sedimentação final da ãrea, uma vez que diamicÈitos sobrepõem-se a
arenitos contendo restos vegetaÌs considerados da flora Glossopte-
ris.
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